
Churchill convidou o marechal- Tito ,ara Não devemos contar com

um V·I�·lta a 110dres I o trigo erqennno .
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, I O Deputado Leouerto Leal, em entrevista a este jor-

,
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. tê
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õb saibil idades de forneci 'cock-tail" aos visitantes,

B"'LGRADO, 20 (U P ) ,

d E d W
na, ez auver encra so re as po ,

-

: ocasião em que o Chefe da
.u • " t�mento _.e stac o �m ..

as-
mento de trigo da Argentina ao Brasil.

_ O primeiro ministro hington disse qu.e nao
_ ho�- ; Diz o autor do "Plano Nacional do Trigo" que a gra- Nação teve oportun idade de

b't
.

o nrI'nston Chur 1 di s ao so Ih' receber eumprimentos dos
n ame , sr. n - vera qua quer seu s :

-

vídade da, situação eco:l6mica da: Argentina, a co eita - -
-

thill, convidou, oficialmente bre assunto �e bases," entre muito pequena da sua safra 1.951./52, cêrca de 2,0 mi- :;o'-,ernadores de Estado e

41 marechal Tito para uma Cassady e Tito. O corres- lhões. de toneladas, farão com que as possibilidades de -nais autoridades presentes.
visita a Londres, "num fu- ' pondente da "Associated , sxnortacão de suas safras futuras sejam igualmente re-

A noite, pelas 21 horas,

taro próximo". I i Press�' em Belgrado �izera i du�!da�: Por outro lado, o perigo maior de confiar-se, pa- .eve início o jantar Íntimo

A
.

fiei
'

d ti r' oferecido pelo govêrno do
agencra o rciosa rugoes- ; m�nçao e que ano icra e a

I' ra base do nosso consumo, nos suprime�tos arg�ntino�, é
lava Tanjug informou que exata e que �ora, bem fun-

,o de, conforme a aituação do mercado ínternacíonal, es- Estado.

it i
.

t 1 d t d N f f Dêsse ág-ape participaramo convi e 01 apresen auo ao ' amen a a. ao se ez re e- i se pais dar preferência a outros importadores. Nada in- -, . _

t di t
'.

I I rência ao fato de 'que o: . '

-

A' os srs. Getúlio Vargas Joao
es a IS a IUgoes avo pe o

, I dica que dessa vez se tenha chegado em Buenos Ires a
. . .

'
.

.

íst d E t .' chanceler Eden tenha repe- I ..' .,' Cleofas ministro da AgrI-mmis ro o x error, sr. "I um arranjo mais eonveníente aos nossos mteresses. '_,.
Anthony Eden, durante as tido o pedido do Vice-almi-,' Nesse sentido ,é interessante a notícia publicada pe- cultura; :Jo�o G�ulart;, EI�-
conversações de hoje. rarite norte-americano. lo conhecido semanário "Economia y Finanzas", de 28- seu .PagllOl1, reíto da ?m-
Ignora-se se o marechal O comunica�o t!'�n-smiti.! 8-1::)52; sôbre a marcha das negociações entre braaílei- VeniJdad�;,general ?orIola�

TI'to aceitou a visita. Eden do pela acenc:a 'I'an'iu c tom' "TT' t '.l' tid t no de Andrade, comandante� <>..., ;é_ '" Y

'1'0', e arrrent inos : ',�m aos pau os maIS uISCU 1 os e"!1
._

.

it h' t o seg int texto' "O "11'
. !' "'. -' • da Região : general Falco-

VISl ou oje o monumen o umte uexto : .1V rns- I sido a pretensão ínststente da delegação brasileira de '..
'

d d t" d' R 1
_ 'R t

. \' .' . . merl da Cunha' os governa-aos mortos' a guerra on e eno as e açoes ""x eno- f assegurar para ,o BrasIl nos pro;nmos anos o fornecl- ,
,

'
,

depositou 'uma coroa, o mes- res desmentiu oficialmente mento de uma percentagem importante dos saldos expor-
dores Erl!esto Dorne�les.

mo fazendo no tumulo d'" ram ,que o vice-almirante "notI'cI'a de que o vl',ce-almI'- , -.

A
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f' b' d Lucas ,Garcez, Jucelmo
,

,
'" " tavelS da rgentma. m prmclpIo, Icon com ma o que

I'r b't h k I' '-B h
'

soldado descon,hec.ído. Cassady, em.. su� visita ao \:ante ll-orte..�meric:aRo Cas·,
no�so 'p;ài-s,�(a -'Atgentina) lhe lomecerá de.300.000 a ...

,._u I�,c te, 'Ml'lnehu °drD Rau-lUO FO�AM PEDIDAS marechal Tito, à semana dady e {}- chanceler Anthony 5(}O.OÕO'�-tonelàdàs, quantidãde- que ficará condicionadá sehn, eFn o dun COZ ,a c;-
RASES A IUGOESLAVIA Passada, lhe pedira a -coope- ,Ed,en s.r.lic;'+aram à Iugoea- à 'b'l'd d d

" Ih't "t
- }I e a e ernan o orrea (la

,

,
v U '"

S pOSSI lIa es a proXlma co eI:a e a 81 uaçao gera C' t b' d B'LONDRES, '20 (U. P.) -" ração da" Iugoeslavià na de� lavia à utilização de bases d mercado"
os a; em alxa 01' absta

f
- .

d d
. , . .

o. ,Luzardo' Vitor Graef re-Uma informação procedente esa conjunta o mun o o- em seu terntorlO.. Tal lUfor-
, Mesmo depois que se soube do fracasso da safrada.' .' P .

tia iugoeslavia revelou que cidental. .inclusive a per- mação é completamente des- Argent.ina 1951/1952, e que êsse país consequentemente 8�den�e da As?embléla' Le­
o sr. Anthony Eden, em suas missão para a utilização de tituida de qualq,uer funda- não poderia fornecer trigo ao Brasil durante algus tempo, gI!!latIva;? VIcente Sc.he­
t!onversações com o mare- bases iugoeslavas pelos a-, mento. Um informante do

I
a política do tritícola nacional continuou a basear-se na rer, Ar�eb�spo Metropo}lt�­

�hal Tito etn Belgrado, não viões militares norte-ameri- Ministério disse categoriea- produção do trigo argentino, pois todas as providência E
no; dr. CIl�n Rosa, ?re.sl­

lhe solicitou' ba'ses aéreas canos.
,

,

mente que não foram feitas conhecidas foram tomadas por um ano no máximo pro-
dente da CaIxa Economlca

para a :Inglaterra ou outra No dia seguinte, o Depar- exigencias dessa natureza"" :urando o govêrno comprar o cereal fo'ra dà área' do dó- Federal.; prefeito lIdo Me­

qualquer nação aliada. Não I••........�................................. !,ar e gar;ntindo os suprimentos dos Estados _ Unidos neghetb; ,conranda�te .da
4 •

f 't b d'd d
'

, ,,'
" '

. 5a Zona Aerea brlgadelroJOl elo nen um pe 1 o es- Desaparece o ul'l�mo CODS uma vez que, para longo prazo, sempre se contou Impor- At h'd R
'. .

sa n-atúreza pelos Estados
'

, ,- , I
.

_ ,;_,. tal' a maior parte de n9SS0S suprimentos de ti"Ígo da Ar-
a 1 e �zzalll; o pres:-

UnidAS uando da c nf '.- -.
..

"d'
"

91
.

E I' ,. d'f-" l'd d
- '-,' d�nte do Tl'lbunal de JustI-

'" , q, o e- IlulO e mloe-Iro e· gentma. m outras pa avras, as atuaIS 1 ICU a es se-
-

_
.

t h I T't
.. - "a, e os secretários de Esta-

� ....c�ll; �� re � maree a 1o'
,

" . '.' ,

riam passageiras e a próxima safra argentina viria. ou- "

oe (). vlce-almlrante norte-a" 1_ . �I?, 20 (V,.A.)' -:-. No ml,l-_ ::SIlva, com a Idade 'd: noven-I tra_ ve.z, satisfaz.er .as nossas

necesSid,ade,
5, e em conse"

do.

lIlerlCano J. H. Cassady. .1IClplO de Serro, Mmas Ge
:
ta e um anos. O extmto era quêUcIa, tudo fICarIa como antes. ' "

,

,

Após, "�. presidente Getú.

A agencia oficiosa Iugoes- ,ais, ac�ba de fal.ecer o !l?s- '
o úni�o. sobrevi.vente' dos'

,

, (Continúa, na 10& pág.)
lio Vár:g�s e os governado-

lava Tanjug publicou um :re médICO e antIgo pohtICO constItumtes mmeiros de
'

tres
participaram do baile.

tlesmentido fornecido pelo 11'. Augusto Clementino ,da 1891. Durante muitos anos •••••••••••••••••••••• na, As�ociação �eopoldina-
Itinístéri,o <tas Relações Ex- """,,'J&�%Ya.""'''!a.''''''''''• .:>w:v foi deputado estadual � re-" ��"'�;'Íi,,.r Juveml, promoV:ldo com fl-'

terior�s de Belgrado.Segun- ' pre�ntou seu Estado m' ,(on'rôle' das a'ividades nalidades filantrópicas," e

àa-reir�, 6lÜma, um despa- gnUa o �(Iollro» Câmara Federal. Perten,cia a durante o qual teve lugar
eho da "Àssociated ,Presa" a ]·Qot,·ca

uma das mais eminentes fa- poliJicas fm (oba
-

�:ct::!��s d:o:S!�dOt!c��on:de Belgrado afirmava: "Cir- il •••
mi'lias do nordeste Mineiro HAVANA, 20 CU. P.) - tista haviam feito ,"umá

'"

t:Qlos'bem informados- disse- - RI0,20 (V. A.) � Um p'_
e era tio do ,extintoMinistro O govêrno declarou que so- transação politica". '!!.!!!,!::�..._.-.-

�é- ;=:r.:c;::�;::��:;;�! :::::�����:::.:- ;r:cf;=:r:�!:5:�:;�' D8íáiiiêiíê"âilfu
Ia Süécia ;::ad.cZ��O:i�m;ie��:s: e:- Projetou-se ao

",�,

'�o� �e::��:a r�?�fs�:o Rd: na França
ESTOCOLMO, 20 CU. P.) li'. CasElmiro Fonseca Pi-

�"010 um 8par8-
Interior, declarou que os PARIS. 20' (U. P.) - Urr.

- Mais de quatro �ilhões Iheiro. .'l pedidos d� licenças para tais avião bi-motor americanc
ile 'suecos comparecerão às A audiência foi determi-

Ib.
reuniões "não devem se pre- caiu sôbre uma residência

urnas domingo, a fim de ele- lada pelo Juiz 'Soares Pinho.
'

O a )d to cedidos de manifestos ou perto de Orli, depois _

de

:rem 230 novos membros Eis o caso: Dona Antonia, TóQUIO, 20 (U. P.) declarações impertinentes' chocar-se com uma linha d(
Câmara �os Deputados :lão se ,conformando com Hoje pe1a manhã, quando que, de uma ou de outra ma- alta tensão_-

-Go Parlamento., uma .sentença que lhe ti- em exercício, um �parelho neira eoncitem o povo 8 co- Em consequência deSSE
'1lfos n1eios autorizadoa, � L'OU o papagáio, 'ingressou a jato projetou�se sôbre meter infrações':. acidente, morreram queima·
tt'llvê uma derrota -par'a o a.�vaIIlente em juizo. tendo u;na residência em Fukuo- O governo, que assumiu o dos 3 membros da tl'ipula�
falit,ido .Comunistª, em'con:' 'Y�ri.çidõ.=. :' '" ,_ ",,'. ,_ ka; do.:que resultoú & morte poder na revolução de 10 de ção do aparelho sinistrado ._�-"""---'_-,-"====,,,,-..,-...
�uência dos proéessos (lI- , REic�beu -d� voLta' () ,"lou� 'do piloto_ americano e um ja- março'havia proibido as reu- e um foi hoap-italizado em - Porque está rind04.
�lQameÍlte i'ntentados pela :0", Agora, 'alegarido'p;eJui- ponês, queimádos. niões políticas e impedido o estado grave.

-

Udenilda?
Jqatiça sueca, contra os R- �os, pleiteia indenizações Ignoram-se as causas que funcionmento dos partidos. Apesar da violência do -- Porque o PessedinOl
li!ntes ve-rmelhos ':de espio- )01' perdas"l'! danos.,E o juiz 'l1otivaram o acidente. Recentement.e, foi permi- choque e da explosão verifi- veiu assistir meu caSà-

�age.m, e dos sucessos 'do l€terminou auqiêneia entre Dos habitantes- da casa, tido um comicio dos adeptos I cada, nenhüma vítima se ve· menio de camarote .. _

altJco, qUando dois aviões, l3 partes ,......:. dona Aútonia, um faleceu e três foram re- do ex-presidente Graú San: 'Z'ificou entre 08 moradores' Repare que êle está de
IIlltCQS desarmad()s fo��m ) sr. Casemil'o e o papagáio �olhidos ao Hospital, dois Martin, levando os OPOSiCiO-1 da casa atingida, que sofre- pé, lá atrás ... Você di-
&�redidos pela �via�i,\.o,' llO- ,--:, pala qL!C, 9 c::J_so fiülH' :!e:es ap.resenia.!1,db� _ gr.avel' nistaa a_declararem que o ram apenas ligeiros feri zia que êle estava cai-
�ética.

-

'�'f�,t,ur:G'Üe e:1chrecid;, '�llleimaduras. professor San Martin e Ba-I mentos. do por mim ..•

estiva· ReceDvão- ao Chefe do Oovêrno
PORTO ALEGRE, 20 (V. os governadores do Rio do e as altas autoridades cl- ta Samuel Weiner, Wilson a seguir, para o centro da gas, de improviso, dísse 11-

}..) __ Chegou õntem a esta Grande do Sul, Minas Ge- vis,' militares e selesiástl- Barbosa, Tte. Gregõrío For- cidade, acompanhado de ci- i geiras palav::as de _gr�dec.i­
<:idade, em avião da FAB, 0- raís, São Paulo, Paraná' e caso tunato Major Ernani Hílâ- c'lístas e vários automóveis. ,

manto à 'manifestação do po­

snr- Getúlio Vargas, Preaí- Mato Grosso, representante Juntamente com S. exa.,! rio Fittipardi, ajudante de Apesar do mau tempo rei- 'v� gaúcho, e da sua �atisfn­
dente da República. do govêrno goiano, Prefeito viajaram os snrs. João Cleo- ' ordens, que veio pilotando o nante, o Presidente da Repú- çao em rever o to:rao. na-

Precisamente às 17 horas. de Porto Alegre, Arcebis- fas, Ministro da Agricultu- aparelho, cap. Felix Celso blica teve a oportunidade de tal, lembrando o início da

o Chefe da Nação desembar- po Metropolitano, Coman- ra, Roberto Alves, secretá- Machado, co-piloto e Alfredo receber ovações, pelas ruas sua vida pública nesta ci·,

eou no Aeroporto "Salgado dante da Região Militar re- rio particular da presídên- Dourado. Em seguida, o snr. por que passou, das pessoas dade, e, onde teve as suas

Filho", onde era aguardado presentações da Assembléia era, Clovis Costa, sub-chefe Getúlio Vargas recebeu as que ali se haviam postado. primeiras agruras e' a' suas

por regular massa de povo. Legislativa Estadual, e Cã- do ,gabinete militar, Arqui- continências de estilo, por Na sacada do Palácio do primeiras vitórias;

Presentes estavam, ainda, mara Municipal, secretaria- medes Magalhães, jornalis-- fôrças do Exército, rumando Govêrno, o snr. Getú1io Var- Logo a seguir, num dos

.",."..._....-_.... -..r.-.
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U aTADO

DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA

o ESTaDO

M.�ICO$
DRA. WLADYSLAVA W. MUSSI

E
DR. ANTONIO nm MUSSI

H�eea
Clrurgl.-Clhlk. Gera1:'Panot

"m� completo e �peclahzado dali l)l)ENÇAS oa SaNR(�

� hS. \''QIII moderno! métodos de dlagn6.sticoll II tr3t�meDto.

tft1-�SC�PIA - HlSTERO - SALPINGOGRAFlA - V.TABO-
.

LISMO BASAL

.:'. Itadioterapi. por onda. curtas·El ..t"ocoaIrQi&� .." ftalo. VItr,,.

.. tol.'.... ti Inlra Verme.lbo
('oaalllt{)ricu Rua Traja,.". 1), 1. l° anda,. ._. IIdlttclo d., .Olt-

"'''10

......."0: n•• , •• 12 bont - Dr.•uut.

Da. 16 ls 18 boras - DR. I(".sl.

ResidJnei. Avenld. Trompowltt, S.

... '-.'"

DR. A, SANTAELA
1'0,,,,,..10 pela F..culdade !julonal d� ••diei.... 4a UDI,.eHl­

.... do Braai)) .

•Hi� ,oI' COlle'GrP da Aa".!!IDel. • Pllcop.ta. lo iMltrtto
'tt4eral

II-tnterllo d., 80lpltal P.lqul'trtco •.•aDtc:lmlo lDdlefúto ••

(',."tt.l FederaL
IIr-interno da Santa Cua de .laerlc6rdl......... I.1Ie1!'O.

Cllnlea Médtea - Doen�1 N."osu.

Consultório: Edificio Am'Ua N.to - laia t.

Ilealdênet.: Ru. Boc.luva, lU.
Con.uU"1 Das 15 .. 18 1101'.,

Telef�ne:
Co!lsult6rlo: 1.268.

lie.idê'ncia: 1.&811

..,.,._, '._.._ . .-...... -----,--.......

DR. JOSÉ BAHIA S. BITT�COURT
MtDICO

CHale. Ger.1 - PEDIATRIA
Rua 11 d. Maio, II - lta}a'

PUIIRICULTURA - PEDIATRIA - CLINICA G.aAL
Ce...IUrlo e Realdêllei. - Rua Buldo Viana D • ., (Lar.. l'

.. •alo) - l'lorlan6poH••
....irt.: 8 la 12 hor•• - mlriamante.

OLHOS - OUVIDOS - NAlUZ • GARGANTA

DR� GUERREIRO DA FONSECA
EepeclaU8ta do Bo.pltal

;· .... r

.o4arn. Aparelhatrem.
Limpada de Fenda - 8efrator - Vertometro .tc. Balo :lo (rao

IiOC1'afial da Cabeça) - Retirada cte Col'J)OI buanllos do Pa1mlct
....."l.'o.

Receita p.ra aio ctt Ocalol·
Conlultórlo - Vi.cond. d. Ouro Pr.to a.• - (Altol •• ca..

..lo Horizonta).
a..idêllcl. - Felipa Séhmidt, 101. - Tel. lHO.

__ __"V__ '.� .

DR. ANTÔNIO MONIZ DE ARAGAO
CIRURGIA TREUIIATOLOGIA

Ortopedia'
Conlalt6rio: Jo'o Pinto, 18.
D.. 1. la 17 diàriamenta.

'l{"1'I0S aOI S'badoa.
aal.: Boeáia". lU.
'0'11. a· 714.

DR. ROLDAO CONSONJ
an,... Geral - Alta Clm". ;;....MoIMti r..

.
.

.

- Cir,r�. ���"' �
. De PfI!Illdad. dé ••dicina .da-.Unlvenidait. de· 810 P.ulo.
1b-A.H�nt. d. Clrureia do. Prol••tor.. AlIplo Comia

Neto • S:rlJa ••to..
Clraqi. do eetom.,o, ...leul. e viu bil........ lDtafl!noe _I­

.,ajo • 1IP'01lO, tiroida, rins, pr6.tata, hesi,.. ttaro, O't'úiOl • vom­
,... V.rleoeel., llidroc.l., vari.... 116m..

c...áatal: Da•• u & boia., l'U "'111'8 Sdam."'- II (aobDc1o).
T.lefone: . "1.5GB.
....dillcl.: Avenida Trom,o...ItJ• ., - Telato•• 1 • .,...

DR. MARIO WENDHAUSEN
. Clhue. médica de uuatoe e eriall�.

"", ée.aaIUrl� - aaa Joio Pinto, 10 - T.L •• '7••
COIIIUdia.1 Daa • li II IIor...

y ,�dhet.: Ru. �tev.1 J6mo,••1. 'hl. ,s1'-

DR. TOL�O DE CARVALHO
"'rfeiçoamento e. Pôrto AI.,re e Bue.... AI''''

OUVIDOS ...:. NARIZ - GARGANTA
Con.ultórlo - Joio Pinto, 18 - 1· ••eiar

DIlriamente daa II .. 18 una

ADMINISTRAÇAO
.....Clo • Ofletna•• à rua .Conlelbelro iii..... "

Tel. 1022 - CL POItal, 1st.

Diretor: RUBENS A. RAMOS.

Gerente: DOMINGOS F. DE AQUlNQ,
Representante. :

ESPECIALISTA
Raprelentações A. S. Lare, Ltda.

Rua Senador Dantas, 40 - 11° andaa-.

Tel.: 22-6924 - Rio de Janeiro.

·Reprejor Ltda.

Rua Feli�e de ôiiveira. n. 21 - 6° .�
TeL: P-9871 - São Paulo.

ASSINATUIlA8
Na -Capit.l

.a.. Cri 170."

s. 'r.. .., , . . . CrI '8,••
�"t,' .. - .

No Interior

A.. ,,,•.. , .• " ......••. Cri 200 ..

.•meat.re ..•

'

••. , . . . . . . . C1'" n ..

,An6nciol m.edjant.. ·eontT'to.

OI.l)rilirillAie. meamc não po.blieadu, o" __
. ",.olvido•.

A direçao não se responabiliu ...� � .....
emitido. lIOI a.rtilol a.sinados.

MOLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAIS. CLINICA GERAL
DQ Serviço Nacional de Doenças Mentais. Chefe do Ambu1at6-

rio de Higiene Mental em Florianópolis. Psiquiátra do Hospftal
Colônia Santa'Ana.

Convulsoterapia pelo eletroehoque e cardiazol. Insulinoterapia
de Sakel. Malarioterapia. Psicoterapia.
..Co�sulU)rl0 Provisoriamente á: Rua General Bittencourt, 85

(esquina de Anita Garibaldi).
:�orário: Das 16 às 17,<W horas

Restdência. Rua Boéaiuva, 139 •

�. "o
.. ;�.'

:v...".

� � .._- -_ ...... __ .. __ ....__.

DR. I. LOBATO �O
Doençaa do aparelt.o ,eeplratórle
TUBERCULOijE

RADiOGRAFIA E RADIOSCOPIA DOS PULWOaS
Cirurgia dO Toras

Fortr!.ildo pela Faculdade Nacional de Medicina, TI.iolo&'l.aia •

Tisiocirursião do Hospital Norln R.mol
C-urao· de -es-pecializaçao pe�a S N. Tó Ell-hlterno .. 1i::I-anl.tan."

Cirurgia dI' Prof, Ugo Pi'lheiro Guimarles (Rio) .

Consultório: .Roa Felipe Schmidt n. 18.
Oiàriamente, daI 16 à. 18 �or••.

Rea.: Rua São ,Torge n, 80.

Dr. 8ello. SacHoUi de Ouvr-ir.·
ADVOGADO

Roberto W. Schmidt

Heitor Steiner

SOLICITADORES

Advogacia Comercial, Chril e Trabalhista

ESCRITÓRIO:
Praça Ui de Novembro n, 23 10 andar, sala ..

---------.,----------_._--

DR. ALVARO DE CARVALHO
,

Doenças de Criançaa ICOll8ulttl'lo: ROa Trajano sJn. Edif. São lorae - 1- "n4.r. i
Sólsa U e 16. í

Residênda: Roa Brigadeiro Silva Paes; alo.. - r aDdar. (e)6-
•

cara do Espanha). Atende diàriaJ:llente das 14 bs. em diante. I

DR. ALFREDO CHEREM
CUrlO Nacloual de doeuç.. meDu,i.

Ix-dir.to1' do Hospital Colôoi. Sant'Ana.

Deença. nervolla. • mentaia.

Impotência Sexual .

Rua Tiradentea a. 9.

Consultae dás 16 às J� b.�ra•.
FONE: M. 798.

Rn.: Rus Santos Saraiva. U - Iltreito.

. DR.. M. S. CAVALCANTI
Clínica exclusivamente de criànçal

tua Saldanh. MarlnQo. 19. - Telefon. (M.; 718.

DR. JOSÉ. ROSARIO ARAUJO

DR. RENATO RAMOS DA SIl�VA
- ADVOGADO -

a.. Santos Dlllllont, 12. - ApL a.

CI;nicl! Médi'ca - Doença. de erlanç,.
('fratamento de Bronquites 41th adultos e crianças).
Consultório: VitClr Meireles. 18 _- l° andar.

n ..rárlo: Das 10.30 às 11.30 e das 2.30 às 3.aO hora•.
Peeldênrla: Avenida Rio Branco. 152 - FO!le 1.640,

ADVOGADOS
DR. CLARNO G. GALLET'l'1

._------_._----�.,�._. - ADVOGADO -
DR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS lIae Vitor Melrellee. 60. - Fone 1.468..... Florl.�I

I MtDICO•

Do. 8ervtÇtl. de Clínica Infantil da AaailJlcla Maalel ...t •
!

11-

pita I d.. Caridade
CLJNICA .MtDICA Di CRiANÇAS. ADUL'l'OS

t·
,

":DR. TIIE<l_DOCIO MIGUEL ATHERINf)'"
.

- ADVOGADO - ,

Rua Trajano n. 1%. I· aadar, .ala II. 1 - ·Edilicl. Me I....
(F;aCY. Or. Waldir 801cll).

T.I.fone - 1.1....

-_ Alerll. -

DR. JOSÉ MEDEIROS VIEIRACün.ultório: Rua NoneR Machado. 1 - Conltllta• .t.. lO •• UI
t das 111 àa 17 horas.

liteeldênela: Rua Marecllal Guilherme.• - 'one: na

- A»VOGADO- ..
)
,'Catu Poatal 150 - .Uajai - S.nta CalariM

DR. NEWTON D'AVILA
Ausente até prIncípio de Outu­

bro. fazendo "urs ... de aperrel.
Çtlamento de cirúrgica. no Rio

de Janeiro.

Navio-motor "Carl' Hoe�c�e"
RAPI-PEZ _:., CONFOR'l'O - SEGURANÇA

Vi!lgens entre FLORIANóPOLIS e RIO DE JANEIRO

F.sc�la-s i�-termedjárias em "Itajal e Santos. sendo nest#: último apenas

r rma a-
dr> a t;fjt

M·tS DE SETEMBRO

13 Sábado - Fa:rmie••
Catarinense - Rua 'l'ràJ.. ·

no.. �
.

l{i Domingo - Parmác�
Catarinense - 'R� Traja;­
no.

20 Sábaf}o - Yarm6e'"
Noturna __ Rua Trajeo.

21 .Domingo _._ Fa�
aturna - Rua Trajano.
27 'Sábado -' Fa�j..,

Esperança - Rua Cml""
lheiro Mafra..
28 Domingo - Pamk�

Esperan.ça - lhltli .,_,...
Iheiro Mafra.

O serviço n&tu,mo!feri
efetuado pelas Fa�iaJ
Santo Antônio( Mot}er.oa e

Noturna, situadas à.! ru'S

, João Pinto e Trajanl) n, 1'1.

para o movimento de passageiros.
PRóXIMAS SAlDAS:

, VOLTA
de ITAJAI do RIO de SANTOS

19/5etembr.o 24/Setembro 25/Setembro
30/Setembro 2/0utubro 7/0utubro S/Outubro

12/0utubro 14/0utubro 19/0utubro 20/0utubro
24/0utubro 26/0utubro 31/0uutbro lo/Novembro
5/Novembro 7/Novembro 12/Novembro l8/Novembro

17/Novemoro 19/Novembro 24/Novembro 25/Novembro ..

aO/Novembro 2/Dezembro 7/Dezembro .S/Dezembro
12/Dezembro 14/Dezembro 19/Dezerribro 20/Dezembro
O borário de Florianópolis será às 24 boras das datas iQdicada-e.
Para mais informações dirijam-se à

EMPResA NACIONAL DE NAVEGAÇAO HOEPCKE

•

I D A
de FPOLIS.

•

Rua Deodoro - Caixa' Postal n. 92 - Teldone: 1.21�

.'.' Baba0 �

�irgerri Especialidade
da Cla. IBTZEL ·INDOSTRIAL-Jolnvllle. (marca. registrada)

Ti;rna 'a roupa bra·Dqui�.sim8
-------------------_,--_.._.._._ -_ � --_ _

' .. _.".�_.. _"�..__._---------------------�-
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SociaFPrêço da Carne Verde
,CARNE COM CARNE SEM José Ramos Junior

í-:\\NIVERSARIOS ',VIAJANTES
.
�tUNICíPIOS OSSO QSSO Fpolís., 21 de Setembro de 1952

Se. Alvino, Bertoldo Braun Sr. Domingos Martorano ': (kg) '. (kg) "Cavemos a terra, plantemos nossa arvore,

)tegista a data de hoje o Encontra-se, há dias, nes- De la. De 2a De la De za Que amiga bondosa ela aqui nos será!

�iversário natalicío do vir- ta Capital; o sr. Domingos Blumenau .....• . . . . . . . 16,00 14,00 18,00 16,00 Se um dia voltarmos em busca de abrigo,

:�laosO e benquisto Pe. Alvino Martorano, acatado comer- Brusque . : 12,00 10,00 14,00, 11,00 Ou flôres ou frutos ou sombras dará 1"

$ertoM'Ü Braun, prestigioso ciante;e influente procer do Itajaí ..........•....... '13,00 9,00 rvore, símbolo de fartura e riquezas. Quando, após

;irofesst>r do Colégio Catarí- PSD, em São Joaquim. 'Joinvile. . . . . . . .. . . . . . . 14,00 13,00 18,00 16,00 um dia de caminhada estafante, sob um sol caustico e

'ne!1Se e Capelão da Base Aê- O ESTADO cumprímen- FLORIANóPOLIS 9,00 12,00, abrazador, avistamos na fímbria do horizonte o vulto -es-

:,,€a. • ta-o, cordialmente. Ao ter de apontar os meios práticos de atenuar os guío ou copado de uma arvore, lfoSSOS corações se reju-
,

O .aniversariante que, como Sr. Albino Boni
'

efeitos da carestia e .de evitar um preço mais elevado da bílam com a certeza da aproximação, da sombra acolhe-

,�a-cerdote, se tem feito estí- EsH em .r Florianópolis, carne verde, a serem postos em prova pelos Poderes PÚ- dora e amiga, QU quem sabe 1 'I'alvês nos esperam frutos

'-mad'()'e admirado por quan- .iesde ante-ontem, o sr.. Ar:., blícos; comecemos pelos qué cabem à COAP, que está sumarentos que nos mitigarão a sêde, proporcionando­
,!tos com êle convivem, é ele- bino Boní, apreciado bele- autorizada pela Lei 1.522/51, a orientar as providências nos tambem a convicção de que encontraremos algo que

tIlcnto' que honra a Ordem trista residente em ,Pôrto que são as que podem produzir efeitos mais prontos. nos haverá de aplacar a fôme.
,

'

",dos Jesuítas do Brasil, quer rJnião e elemento destacado Necessário se torna, primeiramente, .resolver o pro- Outras vezes, quando desgastadas as energías- em

�la sua cultura; quer pela �10 comércio local, blerna de modo harmônico, .entre ,s, COAP. e as classes terras infecundas, buscando tirar delas 4) pão de cada

:,11a modestia e quer, ainda, '
,' .... , ..,

.

'produtoras das principais regiões pecuárias do' Estado e dia" e, desiludidos, partimos em busca de out�·os ares,

,.elas 'suas qual'ídades dê 'C·I·n'e -O-r'a' r·l'o' fóra dele, sôbre o preço do boi vivo e gordo, por quilo. outros horizontes, quanto não se nos alegra o coração, e

'predoso representante da _ Para resolver o problema de maneira harmônica, efe- rejuvenesce, ao encontrarmos terras cobertas de matas

-tçeja Católica. tivamente, há dois pontos a se considerar: a Cidade e o espêssas, algo nos vibra no íntimo, dando-nos a certeza

Ao ensejo do seu nata li- RITZ
..

Campo.
.

de que enfim encontramos o seio feraz que abrigará a

".:io, O ESTADO envia ao Pe, \s 2 _' 4 _ 6,30 8,45hs; Se estudarmos os interêsses econômicos da Cidade, semente lançada e no-la devolverá multiplicadá em mi-

!lraun. as suas carinhosas e Greer GARSON � Mi- qualquer aumento de preço das carnes refletirá assusta- 'hões � milhões de grãos que estejamos certos, serão a

J-Jetuosas congratulações. .hael WILDING _ Fernan- dorarnente em desfavor do consumidor, interessando ,80-
_

recompensa que esperávamos e numa exaltação á Natu-

Sra. Andrdino N. Costa lo LAMAS _ Marjorie bremodo aos fazendeiros, porque êstes vem os seus pro-
reza Incomprarâvel, ao procedermos á colheita as arvo-

Transeo1'1'e, hoje, o an í- \lAIN dutos em alta de preços e na expectativa de melhor re- res se engalanam com suas mais vistósas f'lôres, ofere-

-",ersário natalício da exma. A LEI E A MULHER muneração. cendo-nos um espetáculo de alegria e deslumbramento;

.sra, d, Àuta Luz da Costa, No programá: Noticias Ao contrário, se estudarmos o interêsse econômico então possuídos de um misticismo grandiloquente, entoá-

�posa do sr. Teu. Andréli- da Semana. Nac, ['11;:11 a questão torna-se diametralmente oposta, aos in- mos, repetindo o poéeta, a oração que diz:

'llO Natividade da Costa, ofi- Preços: 8,00 _ 4,00 terêsses do consumidor da Cidí:lde. "Cavemos a, terra, plantemos nossa arvore .

.-dal do Exército Nacional e R,OXY Atualmente, o, consumidor e o açougueiro 'reclamam Que amiga bondósa ela aquí nos será!
-nesso apreciado ,colabora� Às 7.45hs. contra o preço: o consumidor quer baixa; o açougueiro Se um dia voltarmos em busca de abrigo,

.•'or. IMPERIAL quer alta.
Ou flôres, ou' frutos, ou sombras dará 1".

Às muitas homenagens de Às 2 hs. Seria justificável dar razões aos supra citados, COJ1-

'que será: alvo a. ilustre da- 1) Maureen O'RARA sumidores e açougueiros, descurando-se dos ínterêsses
••••••••.., ..

ma, as de quantos mourejam Me Donald CAREY dos fazendeiros?
.aeste diário, com os melho- em: Não! O problema dos preços das carnes não se re-

'res votos de felicidades. TERRA SELVAGEM sume em um simples tabelamento, importa, pois, em

Sra. Fernando Pàcheeo 2) James MASON - Mar- questão mais .grave, visto repercutir profundamente na

D'Ávila ,t,a TOREN pan DU- atividade dos criadores; êsses sofredores que lutam sem

Passa, hoje, o aniversário REREYA _

cessar contra a adversidade, e que na sua pertinácia e

.natalicio da exma; sra, d. em: sacrlfíclo formam as populações rurais.

'Zulma Liuhares d'Ávila, es- NEM O CÉU PERDOA Torna-se imprescindível que, numa; perfeita harmo-

:;rosa �o sr. Fernando Pache- Preço 6,20 único: Roxy uía de interêsses em equação da Cidade e do Campo, se..

',to d'Ávila, alto funcionâ rio Imperial Cr$ 7,00 +: 3,50 ia permitido ao produtor alcançar uma renda justa e pro-
� ,do NEnistérío da Viação, a. 'ODEON rorcional à sua atividade, sem o que virá, fatalmente, o

_lX'seota,do. Às 2 - 7,45hs. :\xodo do homem do Campo e, consequentemente a pró-
A Ilustre dama aníversari- 1) Jennifer JONES ;Jria ruiná do Brasil.

.
.

ante, nrr transcurso _da sua, Joseph COTTEN A COAP está em entendimento com as Associações
data natalicia, há-de,' por em: 'lurais de Lajes, São Joaquirn, Curitibanos, e a COAP de

-eerto, receber hcmenagens UM AMOR EM CADA' ?ôrto Alegre, afim-de solucionai'soo: umi multiplicidade
do seu vasto circulo de 1'€- VIDA Je formas e aspectos o preço da catne verde, e, não bai-,

,lações, na sociedade local. 2) Maureen O' RARA - mr, puta e simplesmente, uma portaria, tabelando o pre-:

O ESTADO se associa, Mac Don�d CAREY' �o do boi gordo vivo, sem auscultar a classe produtora, ,'.------�----

:;respeItosamente, a essas 110- em: lesconsid.eiando a.
carestia da vida, 'principalmente, nol."L'leuagens. TERRA SELVAGEM 'nterior onde há alta de reprodutores de mnbos, os sexos,'

,

Sta. �nir Probst No prog.: Cine Jornal. ) a,umento de salários, a elevação de frétes e tantos ou-

Fesfeja, nesta data, o seu Nac. tros' fatores imponderados.

aniv,ersárlo natalicio, a gen- Preços: 8,00' - 4,00 É' de presumir que, com tão promissôras p€rspecti-

. 'til senhüriIiha Zenir Probst, Imp; até 10 anos: � vas, conjugados os esforços desta COAP com a COAP do

'filha do sr. RCTberto Probst IMPERIÀL 'lio Grande do Sul e, com os fazendeiros e os Srs. Elizeu

� elemento gracioso da so� Às 7,45Í1s. J. Bernardi, João Santos Silva e J(jsé Bernardi da Silva.

�iedade local.
.

Jenifer JONES -'-- Jose- euhores êstes que se �omprometeram a por à� disp()siçã�
1 •

f"'t
-

',n, 'n COTTE"T, lesta COAP li. importânc. ia' necessâria ·para·'·compl'a'. _'d·'�' .>,---�--'
aS mU'ltas e'lICI aço-es que ., .l� -

-�-eCeberá,' as de o ESTADO. . em:
,

ui1 (1.OQO) bois mensalmente para su.primento da popu- � .. t.ar....._. A
.

A<,A _� AU&6'I_ ......

Lino Severo Cunha Ul\{ AMOR EM. CADA vl- '.ação de Florianópolis, livrar-nos-emos. da- altà do preç<> .;,üdora 'OI lU.... &.0.&

Tran:scórre amanhã, o a: �A da �ar�e. �. '. '. '.,
.

. .

1 i.t()f .. V•.I'...I.. e Dia...

:nlversáríl) natalicío. do jo� Nó prog.: Fllme .tornai: Dlsse, (; emmente 8enhor PreslQ.ente Getúlio ;Varg-as Rn O�._I1tef.........
, "'1.\1i1 Lba Crlnha, auxiliar de' N'aê. :erta vez, "que () ar�abouço socilll extreme'ce de alto a ,.�_,""�._ ..__ ,u __�"'--V·ylV·Vn�---_.,.

;!�:�:!: �;:ci�:i�:�,ta:: pr,<oO�!�n (�C��hor.. �:�i�n�oq:e;::.:��:�;:d:O:: ;:::, :':���ic::':� f;;;.� Transp-�-rtesmAli$Os
é d€stacadot) desportista do M�TTN'ADA .

}t!rturbando o equiUbrio nllcions']". C t
.

'"

S II
Cluhe-Je Futebol�Caçula. Shoí_.ts ... 'Desenhos... Afirmo mais uma ve� que a COAP,não tem ficado

.

a QrlnenSe, .'n.
O ESTADO 'cUlnprir'\1eri- Oomédias, .. '· ndiferente à necessidad-e de pôr um paradeiro ao aSBun- ASSEMBLÉIA GERAL EX. sôbre a seguinte

'1a-o, desejando-Íhés perenes· Pr�çôs: 3,50 - 2,� �o .dos preços da carne, e em assim sendo, esperamos so- 'fRAORDINÁRIA Ordem do dia

felicidades.
"

.

Censura, Li ....r.8. ',ucionar da melhor forma possível êste àssunto de magna' 2a CONVOCAÇÃO '10
.

- Eleíção da dirElto-
.FAZEM ANOS, HOJE: ��xy e Império á.s 2 h5. mportância para 11 populaçãoflorianópoHtana... São convidados 08 8énho� ria.

, __ Sr. 'Jarbas BU:rg�r, de .: 1) &y

1WGEES..,
. , A )olt'rnio BfHl' .t,·" l"êS acionistas desta soci�da�: 20 _;.. Modificação dos es-

Castro, '.'
..

" ..
I í'ReEmp··�U�CU·L"O:� 'NA S'ER , �

'

•••, bdelé� comPlareceremrd� aãa�em-.\ tatUt08. -.

_ Sr."José Machado, co- 0, ,U '..:> t, " -

.

.

". '. .

. 18 gera extrao lU na, a 3° - Assuntos de mteres-

merciáriô.
Pereira 2). :Jonnhy M!Aa.ow, I��- '"'T ,_.-

'.

.

realizar-se no dia 2 de

OU-I!
se social.

,_ Sra. :Mereedes
! .. .1·�ÚihO

uO cOHtnei:: ano, aI:> 10 Florianópolis, 20 de se-

Dias, esp<)sa do tir.· Mano�H em: t,
'. horas, n� e:l!fício da, admi-. tembro de 1952.

Dias. ,.:,'
" . .

" OLHO DE OURO '1 ","'H.orw<W�",J4f.I· ••""'" ",d!Jfr 'OI<6S ..,�.j;l.ui. C4iAal'awld,iC$ 'Tlistração geral desta socie- Dr. J. D. Ferref.ra Llma-

:-:.S.r:. S�alda ESPindoL�'I!��ULH,.ER. TIGRE C""'T'" ·"f'· .... (>�"q�..... � ",",,,, :l<!dp, a fim de deliberarem Diretor-presidente. '

},ks.'lult..,., e...,posa do sr. Na . __
'

"tair ��i�;!�: �ílton'SuiIi- -"AVENTU,RAS ..Da ZE-MUTR,ETA,., .•
van, diretol' do Instituto d€
'l1duc;cão, e membro _ do P;,
''"T. R.

. .

Dép. Saulo Ramos
A efeméride:d'_ amanhã

aflsinala o aniversário nata­
iÍcio do sr. Dep; Saulo Saul
ltarn,os, da bancada catari­
nense na Câmara Feder'al,
eleito pelá Coligação UDN

, �TB.

HINO Â ,ARVORE

Distribuição· de Prêmios
.

Na Associação Comercial

I
Naval, da Guarnição Míli­

de Florianópolis foram dís- tal' de Florianópolis e da
tribuidos, sexta-feira, em Policia Militar. A seguir, ()

sessão solene, os prêmios senhor Vice-presidente da
aos vencedores do Concur- Associação Comercial con­

so de Vitrinas, organizado vidou o senhor capitão-te­
em comemoração ii SEMA,· nente Bonifácio Ferreira
NA DA PÁTRIA. de Carvalho Neto a presi-
Aberta a sessão pelo se- dir a cerimônia. de entrega

nhor Severo Simões, Vice- dos prémios.
presidente em exercício, fo- Lida a ata respectiva,
ram convidados a tomar as- procedeu-se a entrega dos
sento na mesa os re-presen- troffu!l.
tantes ào Quinto Distrito

Em nom� dos premiados
usou da palavra o sr. Antô­
nio C. Stipp, gerente das Lo-,;
jas Singar nesta Capital
A sess'áo transcorreu num

'lmbiente de grande cordia.­
lidade, notando-se a. pre-
3ença de nxcelentíssimas se­

nhoras e senhoritas na as*

sistêncla.

•
() ESTADO

��H:..
cumpl'imen

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florhnópolis; Domingo, 21. de Setembro de 1952 "0 ESTADO"

valdo Machado, Jaime Arruda
�amo� Antônio Lu?. Abel AI\"a�
ree "Cabral \:run:o�, José Au�ustl)
Faria, Carlos Duarte won, ner­
mes Justino Pntrianm-a, Cario..
(ebello. nS1J1�!' Dutr8.., dona Zéli:.
bmph,,�1!i Peret ]i\ntu.ná; Te!e­
,Il!o Tecla R\hnlline,lli. Francis-o
(amos,. LImes, Ern�sto Ç"r"�IJl'J,,
'o':quian Motter, 'Oscar ]·eref..·

...
iolio Augt:!sto de' Mello, Sylvíe;
'Ii.,y Sone: !li. Manoel Sih'e!:ra.
:l()arne�e" }<'urtado de Mendonç&.
Ruy :Fern:tniles Pinhéiro, I.lliz­
\ugusto Po�tela, Erasmo Rodr'­
·!ues, Rodolfo Gomes. Anfôn;a;
,Tenzon, Francisco Ev,uigetlsCa,
'-1ér�io J�""'"es J"blon�k, José
Corrêa Teixeira Filho, Antôni•
Jacinto Martins, João Car'JoJl
.Ganzo Fernandes, Joaquim Anas­
tácio Teixeiru, DomingO!! E. B.
da Trindade, EI'Oy Struve, ArfaI"
Leodoro da Lut, Cark'8 NestllY:
Silveira, Henr;lltle Ar.,,,,,, Ra�

mos, Salro Callado. Joã(l KI,,�.
Vera Noceti de Araújo, Oal'l.âítl'
Alvim Barbosa, .Carlos Nest9!'!'
Silveira, ]<'rnnc1eco Tomaz Per�
Rudolfo Sciwidemantel, Lltiz Na­
poleão de Azambuja, VI�iz da COl!"'
ta Mello. Antônio Poliearpo PlIi-

-, Hppi, dr. Fulvio Adllcci, Argeuú�
1:'0 Machado Wieira.;: dr. Francise&
Benjamin GallnH, senador f�oi!­
'1'81; Reinaldo Nie'nkoUer, Libera­
to Carioni, &lI. AII'tônl� de Lara:.
Ribas, José Avelino da Silva. Jo.­
sé Mafra, Hen'Tiqque Klappotl!
r�iiit)r, }>;8p:rldião Amin El�
')a1l'1 Am;n Elou, G('orgi AmiD�
Armand Hanna Amin, l'a�,íciGl
3antana'� B!):rb•. ThcAnaz' C,",avetll
Cabral, MárIo Couto, dr. JotO So­
�é' Cabr'lft, dr.,:'João Batl8ta Do­

,"sais, VeJ'a Bon;lssls, Acari Sir.­
la, Frederico Kuerten, JoeJ Vier-

�r. ErluardQ Cabral, Presjdent� do Conselho Regional d, r1 tlé Sonza. Sove1"O Simões, M.
T\_ • •

d t \d�rbal lhmos tlq Eijva, �r. Ii­
.�sportos, ass!stIn I) fi en rega da ação nom,ip.�tiYa,n(

_ '(>lf<>,Ro�er, l�berttnõ Janning,. .

1 ao Sr. Governador do· Estado. '",ã,) C."lós p·'lt<lS, Elias �Jan8�1"
':Ihs, Jayme Linhares, Levv BI­
.,ilton �!I ... 'l, Humberto M'aelt.a.­
.10. Hélio ��dllotti O" Sil-ceir�
"'o"'e,to OUveira, lldyécill .....

'911Z.� lJhl;l. RéP.., Ah'�""l, n'�­
'cklt Von 'V"n'�enh�,im, C�mpol!­
!l.0 C. �:;:.nir(lnl:i C Nels.oD de OU"

. 1'(!il'lJ. C\)" lho.

"O

Relormados cruzada das

o "Dogre" frente a frente com o "Tigre"
.

Desperta ioterêss-e desusado o cotejo de hoje entre I líder e D Guarani
,

.

locação ao lado doBocaiuva" , I ci.lio, Alcione, Miri�ho e i. • •

Jogam esta tarde, dando I e do Figueirense. por maus bocados o trIco-1 será numerosa, um espetá-] Pinto da Luz ou Careca. I Como prelímínar jogarão
prosseguimento ao Campeo- Vai o "Tigre" encontrar 101' estreitense que reconhe- l culo de técnica e combati-I Guaraní - Nilton, Papí- os aspirantes dos mesmos,.
nato da. Divisão de Profis- um esso duro de roer, pois ce no quadro orientado por vidade.

I
co e Erasmo, Zézinho, 01'- com início ás 13,30 horas.

síona.is, ?s eIeven� do Clu- é �abido que.o quadro ':b?- New��n.Garcêz um obstácu- ,Salv<;, modificações, �8 la�do e �heru�bini;. Ale-. Ar�uibanca.da - ces lS,a.
1:e Atlético C,a�armensc ; grn:o'�"t�m SI�O, a�v.�r�apo lo dIflC:l..,. . dua.s esquadras formarao I mao, Osní, Danir, Jaime e i Mela Arquibancada Cr$
co Clube Atlético Guaram, temido e respeitado desde o O preho entre os dOIS assim:

,

. Lauro. 10,00
o primeiro classificado na seu acesso á divisão prín- trícolores deverá agradar Atlético 'Sonci:ili, Vaí- O dirigente da PllgIl3 ,Será I

.

_

liderança invicto e o segun- cipal, em cheio, proporcionando á ca e Juca; Julinho, Frederi- o sr, João Sebastião da Geral .;_ Cl'$'lO:oo ,

do. ocupando a terceira co- Terá, assim, de passar assistência, que por certo co e Cazusa ; Augusto, Her- Silva. Meia Geral -Cr$ .10,00 .

.,..·.·.·_· w.- - - - - · ..,. • _-..·.·,_. -.·.·.-.--"'!»· """'!" ..W.JVlf v.-.-.-.- -.-.-.__
·

-.' - .,. .-.-.-.- .,. - -.-.- -•.•- -.".-.- ,.:'W4

Estatutos. Sucesso absoluto a

aprazível séde social. Novos!'� Departamento).
nals de FutebóI da FCF, e tem do: Irineu Bornhausen, governa- J Santos, Lâzaro Gonçalves de Li- do Roedel, Artur Serafim Costa. João Romão Sardá, Bel'1Um!o.
conquistado vârtos títulos na dor do Estado, Prefeitura Munici- ma, Nelson Marins Lubini, Ata- Norberto Rihl, Casa Perrone, Go, i Knaoon Filho, Alfredo Victor d�
Atletismo de 52. Prepara-se nara , pai de Florianópolis, dr. Abelar- Iiba Silva, Otávio Galvão, Fran- dofredo Entres, Domingos Fcr- I Araújo, Orion Augusto Platt, Ri­
tomar .par� ati�a el!'- Ba8�u.ete I .:

' d" ·,.,iI ,a (�0!"e8, .Ten.-Gel. Pau- cl,sco Lim� Pereira, José Joaquim i nündes de Aqu.no, _Rubens �e Ar- (110 Q!lint" Osear Aguiar, Jupy
maseulíno,.. J.urfn�1 e .�nrant�l .

em I'� .'yeb�r, Vieira da Rosa, "�n� Lisboa, João Prates Mac;�ado, 1\Ia- ruda Ramos, Joan. Alcântar»
I Ulissea,

'I'icho Brahe Fernandes.
53, Pretende Instalar no mos de )tllta Vieira da Rosa, lutas. Cecf noel ida-Paz Costa AraUJO, Lnuzo Cunha, .Jacques Scheídson. Ma- Nery Cordeiro Bittencourt, 011-
novembro o departamento de bas- Vieira da Rosa, Stela Vieira da Valadares, dr. lIercílio Pedro da
quete feminino. Estã.. em trcina- I Rosa, Isa Vieira da Rosa, dr. (is- Luz, João Paulo de Souza, Bene­
mento as representações de \'0" mar Cunha, José Vieira da Rosa dito Braz da Cruz, srta. Alice
lel feminino, tí tulares c inf.mto- Neto, Silvio Pinto da Luz. Carlos Vieira' da Rosa, José Joaquim
[uvenl l. Participou do pr imei r» Rodolfo Pinto da Luz, "fário I-a- Brasil, arta. Maria Silvia Brasfl,
campeonato juveni l d� atletlsmo gundes, .Caelos Mário [�agundes, Aristeu Cândido da Silva. Ciro

Domingos da Costa Líno Sobri- Dêntfce Caldas, Arno Roberto
nho, Fortunato Fernz Gominbo,. Schlemper. dr. Ruy. Portinho Mo­
Ivan Dentiee Linhares, Henhour raís, dr. Clamo Gustenhoff Gal­
de Castro Romariz, Ayrton Cape- lj!tti·; Pedro Bruno de Lima, Al­
Ia, Paulo Mendonça, João l'loren- varo Muller da Silveira, José F:
tino Meira de Vasconcelos, Hel- Pereira, Oswaldo Jacques, J<lsé
son Lanter Peret Antunes, Luiz Manoel da Silva Filho, Arno Kre­
Peret Antunes, Ary Oliveira, Arí pski, Ernane Palma Ribeiro, S:l­
.Canguçu de Mesquita, Elrn» Dias vlo Silva, João Paulo Guímarâes,
da Mota, Luiz Silvio Teixeira Arnaldo Luz, André Maykot, Utis­
Lelte, Altair Dominoni, Aceltno ses Cunha, Juarez 'I'avora Texeí­
ASBonlpo Cardoso, Laudelino Sa- ra, Elizeu di Bernardi, Hilberto
'ralva Caldas, Manoel José 'Nau, Speck, Aldir Garbelotto, Ernesto
fal Júnior, Osní José Garcez. Ote- F. A. Damerau, Ilto Francisco
mar Cruz, Bruno MárIo Cechi- Campos, Iron Francisco Campos.
nel, Mário Antônio Luiz,· Pompl- Alberto dOS' Santos' Uma Faiar- j

lio Cecconi Costa, Paulo Anllra- do, Ari Capella, .Joãu Francisc"
de,' Arací da Costa S'lv.1, Osni de Souza. General Cândida Cal­
Ramos Garcia, Juventino R01�f- d�s, dr. Wilson Paulo Mendonça,

.

gues Rita, Irassu da Costa Silva, Carlos José Nolas�.o, Manoel
Braz Francisco de Assis Mm'eira, Francisco Coelho, CeI. Ante:io."

i Ivo seem.ann, Armando QU'Idros Taulols de Mesquita, Cir" Cel.es·
"Alpreste Speck, Luiz Robe.rto te .Andersen, Constantino Ferrari,

,Prudêncio, Tito Eloy de Olivei- Cândido Alberto Fe�rari, Ciro 00;' Ira, Sérgio Cambrussi, Adélio Fer· car Sonciui, Júlio Moura Camar­
relra Mendes, Arí E�ídio �i1. FAI'; go, E:miHo Leon Port.el!l, Ahd' O Dr. Aderbal Ramos da Silva, quando recebia do 3°
Vieira Laeerda, Indio Machado José da Silva, l�aul D'as da Si!- Vice-Presidente do tricolor a açã nominativa nO 300Vieira, Altamlro Silveira, Oswal- va, Ronaldo Antonio Salum. Gen. O

do Farias, Jaime Medeiros', Edt;;". n Marcelino Gil, Walmor .Elizeu
Bettine Apoloni, _ Estanlslau Ki- Gil. Jacob Jorge José. Arnold"
kina, Emílio Garriga Martins, Vi- Sei!. A!lltlrO Ferreira de Ma,'e-'o
riato Garci,a, ,Walmor Atbtnf' José Pa�l1o Garcia, Jorge .loio
·\'Iártins, Irlneu Farias, Ayrton

qu:-l ficara del�neado o plano

I
"'idadl'. Pretende ('Imstruli aln r;etú�i? da, Silveira, Arí SlIve'ra,

.qumquenal do tncol01. A partI' este ano a garagem par2 os OlonJs o Crema. Pedro Ferreir'l
mais importante dêste planeJa- "UI'os dos associados_ r"!arrn,l ( '1agJ,llls, Ceslau Jablonski Jasé
mento erll sem dúvida a aqllisi- jlmpático clube do Estreito cmT �lia9 de F.llrlas Filho, Osni' Gama
,.'il) II" "�·e próu"j,!. Co'� ",,,,I' IlS olhos fitos no seu plano ouln· l'Eça. Tito l'oJentino de St>uz,�.
da preliminar �aI!'a a obtenção quenal e seus primeiros trhonfos I \rgemlro Neves, Ari ,Assumpção
rieste desejo, foi pnlVista a re- sio uma garantia do atices!!\) de da Silva, SlIv!o Caetano Marques
forma dos Estatutos, com um ca- uma campanha que empolga to- Luiz Oswaldo d' A .. íhnDor". Oi!
pítulo dedicado aos sócios e pro- dos os desportistas e princlpal-. son Régie, Jaek de Mello
pl'ietarios, no qual se estipulava
li emissão de quinhentas ar,ões,

'Registrados os Estatutos, lan.
-çou-se o Atlétic.o na campanha
·de· ações, tendo no dia 27 de a­

. !!'ôsto, entregue &0 sr. Governa ...

dor do Estado, a ação de n.· 1.
rm J1lês depois, no dia 27 de �.

'tembro' o Dr. Aderbal Ramos' da
fÓ,:lva, tornava-Ae �ódo' PR'.{)prietá­
I.'io do CluJ>e Atlético, .adquh'i.ndo .

a' ação nominativa de n. 300. Ao �
mesmo temp'ô assinat'am' O� di. r

.. ri�en�e!, dI? At!�t�ço co�n 08 pro- I
pnetarJos do ltrlovel situado na

jAvenida Santa Catarina e conhe­
ddo como ;BalneáriO) um c,onlnto I. "de' promessa de compra (� venda,
pelo preço de Cr$ 300.000 ..00, s'1l­
dado em .20 meses. O BUC"BSO da I,;Z'uzada foi t�o Pl"o!uisaul' C1U('
F,gO no primeiro roes poude o,
i:ricolor pagar trl'S mensalldade-s I
na importi!ncia de Cr$,: .:11.000.00, I
Na posse do prédio prO<!\lra II I
::.t.ual diretoria, até qu.e a·eja elei-

"ta a {Jue d"ver'á dfrigi I' OH de!lti-
J"'JS do clubt' de 12 'de otltubro

I�je 52 II 12 de outubro de 54, pro­
porcionar melhores". instalaç(>es .

\)3ra a tempol'ftda_�de�te ano".o Dl·. Aderbal Ramos da Silva em companhia do 3° Vice­
mandando Inatalar cabmes de 'Presidente do Atlétic'O palestran'do soAbl'e os obJ'eth-oê'banho para seus Ilfi80cilldos, Ço.. I

' • _.. .:-

lacando como ponto' capltal.;\ a- I da 'campanha
�{tlislção do prédio, 3S r�fO!ma'l ,

�.reveem, além d!l ampliação.do .

'

prédio para um salão de balle, !l'en�e os toreedmes dI) Ilder ln- dI', A"Wnl<l (>r!a8 (;',m.:s do's
um "play-ground" "para os ,filhos \ieto �o campeoI,ato de. ftlh,hól Santos. André1íno Natividade da
tIlos aS8ociados e .local p!lra o jo- profiSSIOnal do ano .i!e ..2. Costl, Ern"ni L'tyrlC Fal:iio, J.}ã ..
j�O �o boIão. �ão' se deseura. o

I _ S�C.IOS-PRO.PRIETÁRI�S. Pedro Nunes, Walter CloqueteAtletlco, tal�bem da p:!Tte" de�. -Rel;ICI?r:amos abalxo os SO,CIOS- Ruy Lorenzetti.· ()SW'tlr!o Cordp.i­
portlva._ Esta tomando �art� �ü- pr?pc)('t;arlO,s do Clube AtIeticc. roo Renê 1\tagno Ass'1Hno, José­
'Va" nQ (,altlpt,onato de T rOf!sslO- i ate o dIa 13 dl' setembro pass,,- Hár!" Pereira,. João' Permino dos

os

a
Estamos acompanhando as ínl-

.

<dativas dos mentores do simpá­
tico clube do Estreito, em fase
.de re'1justamento de seus objetl­
Y')!I, tendente a' proporcionar aos

t.;<)c!OB, além do confôrto de uma

séde própria, mais a creação de
novos depar tamentos que fací Ii­
tom aos atletas Oi; esportes de
s ua predileção. Pubtieámes urna

entreviata com o CaD. Paulo Men­
donça em Abril d�ste ano, no

\) Exmo. Sr. Governador do'Estado com o Presidente do
Atlético e Cap. Fortunat.o GOminho, tomando conheci·

mento do plano do tricolor.

-

açees, Em

noeI Galel' ..o Vre'r� .,-' ��, .- ..

Ta'!!lres, Floriano da: Silva VIei­
ra, Santino. A,,"'r�.tle. J9"(' Celes­
tino Vieira. Joaquim Rodrigues'

!_,-

()
,"r�

funcionamento

Sallum, WaltN Jo�'!,e José,

lieT,.,
..,'-r"idO Júnior Ralf Pasold Al-

berto Rchntldt. Bel'toldo Sell "TI; .. .., f{�lC'):lo�o Brlnhosa. 'Orli-
P.au]o Rudi .schnorr, Oscar J,. Pe· .,'1 .a'�tt>!.Qmeu Vieira. Lafavet('reira, Elzon Camizão Avila, Car- Mu:nho de Vllseol'l.-:elios, R.av­
h�. r"ey-o�rl. .Toã" �h Fo,:,c��" mundo Lop('s de Souza Dorivãl
,Dortaà, Ivo Britea .Ramos, Alfre- da'Silva Lhío,' Alcino Bl'og'noli"
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1atalhao
.

de
Bombeiros

aNUE o TRINSPORTE É 'ITIL' A PRODUçãO •••

Const.a que ante a lnaís­
r'têncü';' de municípios como

ltaj.ai, Lajes, Videira e ou­

;.trot', o senhor Governador
Ji ordenou providências no.

!1ent.ido de ser transformado
'�nl 'BATALHÁO o atual PE­
LOTÃO do, nosso valoroso

,;Corpo de Bombeiros. Como
·�emo.s, a diferença ,é bem

I,grande, mas apesar disso
:-vif:.ve1, uma vez que para
taut\) contribuem, todos' os

,nlUnídpios, mormente se

,:eonsiderarmos que realmen­
"te' é e Bombeiro uma insti­

·tui�ão inteiramente municí­

:]la1. Se verdadeiras essas no­

,j;Ícias, louvores merece o a­

'tual Governador pela útil e-

. ';henéf'ic-a iniciativa de coor­

,.rlenar, organizar e instituir!
.:nar> principais cidades do :
Estado essa indispensável
instituição de socorro que é
<{I CORPO DE BOMBEIROS.

Demasiado pequeno, o

.nosso Bombeiro, institui­

,<Çãó ainda muito nova, pos­
-súe contudo lima grande so­

'!r.í'l de inestimáveis serviços
prestados. Já era tempo
,pois, de verem os responsa­
veis pela proteção pública
-que tão útil instituição não
.-rleve ficar restrita apenas a

'{;apital mas sim estender os

-seus beneficios pata todas
,�ilS cidades do Estado.

Diferem as organizações
,,'li,: Bombeiros de uma cidade
para outra, comandando
-essas diferenças, em primei­
.::rI;; plano a feição economí-
ea da cidade, isto é, se se

-trata de cidade INDUS'l'RI-,
AL,RESIDENC!AL ou POR­
TUARIA; depois vem outros
fatores tais como os siste-

. roas de cónstuçâo e os hábi­
',tos da população, a existên­
cia ou não de rede de água,
:".de rios ou mar, Mas esses

fatores, ao que parece, estão
'Sendo computados para a 01'­

-ganização .de três tipos de
DESTAGAMENTO. Um pa-
"?a cidades industriais com­

':posto de 2 guarnições re­

forçadas de socorro >e o qual
-compreende perto de 42 ho­
'mens; outra REDUZIDO I-composto ainda d€ duas
':&'uarnicões de soco�ros mas

,
>

-eom efetivos reduzidos, 30
'homens, 'e 'destinado às cí­
<i!ades residenciais e portuá­
rias; finalmente um tipo
'para' 3S pequenas cidades,
'�ez homens apenas. Em to­
das as cidades onde forem
"1:TÍados os Bombeiros serão
instituidos Cursos para
Bombeiros Amadores cuja
lnstrução e ensinamentos se-

,

3'ão ministrados pelos co­

mandantes e seus auxilia-
1'l'8'-

Os homens pertencerão ao

<torpo de Bombeiros do Es­
tado em virtude da maior,
facilidade que tem o mesmo

�H" preparo dos técnicos e"

tias vantagens, já aprovadas
pela experiência, que ofere­
":em as condições de respon-'
sahilidade e disciplina que
ln.põe· a situação militar;
maa a manutenção dos mes­

mos será paga pelo munící­
�ío, visto tratar-se de servi­
ro exelusivamente munici­
flaI. Mais de vinte cidades
{':.:t�r:inenses serão apare-
1h�das com Corpo de Bom­
beiros e daí o motivo de o=

.l'fetivo'l
.

ultrapassarem r

':(;omp11.!1hia e' aí.inginem O de

sêlo lIerdB
PIRELLI

o Brasil está em plena
_ Batalha da Produção, da qual

o transporte é de' importância vital.

Sim, porque produzir sem transportar não

tem sentido. Agora, mais do que nunca, em todos

os .setores, o trabalho preeísa ser acelerado, precisa
render mais. E agora, mais do que nunca, os motoristas

que atuam no transporte pesado, encontram nos gigantes
pmELLI. o apôío de que precisam. SELO VERDE PIRELLI,

garante o m6ximo
de rendimento

o famoso "Pé-de-Galinha", foi construído para o nosso meio,
nas estradas do Interior

para as mais, árduas estradas existentes no País. É o que'
lhe permite garantir o máximo de rendimento e a máxima

eeonomía. É o que assegura aos pneus PIRELLI

lugar de vanguarda na- Batalha da Produção.

o TRANSPORTE NO BRASil

As zonas madeireiras do País - Pa­

raná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul - dão à nossa economia,
anualmente. uma média de UM
BILMÃO de cruzeiros, Nessas re­

giões, o caminhão é o principal,
se não o único meio de transporte,
SELO VERDE PIRELLI foi cons­

truido pa"a -as condições de tra-.
balho dêsse meio. Por isso" sELO

VERDE PIRELLI permanece por mais tempo na ativa,
POr isso, SELO VERDE PIRELLI pode oferecer a

máxima durabilidade e resistência, produzindo
sempre mais para a riqueza nacional J

IREL
agora produzindo mais pneus

para a frota da Batalho do Produção

PJRELLJ S. A. ,COMPANHIA"'NDUSTRIAL BRASILEIRA

CULTURA
DO ,AB4ÇATB
Acabámos de receber a

monografia n. H7 da serie
VAMOS PARA O CAMPO!
Editada com o sucesso de

uma aceitação pública sem­

cl'� maior pe1a veterana re­

vista agrícola brasileira
CHACARAS e QUINTAIS,

Batalhão. Ao que consta as
'idade'! já estão em enten­
limentoa com o Govêrno pa­
ra a efetivação dos contra­
tos.

Fazemos sinceros votos
�-,ara que essas uteis provi­
-lêllcias cheguem a bom ter­
>10, enviando leais e caloro­
as fe!ic;,ações aos empre­
ndedores de tão grandiosa
"aliza�fio.

C3'stex 00 tratamento dN

Ç,SilTES PIEllTES E UR�CiMIA

S. SURI

,
J

I

•
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Embora não obedecendo a

Inennum criterio especila,
costuma.se por uma questão!
unicamente de exposição, I
üividir em três categorias i
as operações de rugas: pe­

quena, média e grande. •

Na chamada pequena ope-

ração visa-se corrtgír as ru- Em qualquer dos casos, � natural, que Você se torne
.gas que se situam no canto impaciente e nervosa. Êstes sentimentos, porém, cornu-

dos olhos e as que vão do na- nicam-se à criança, e o resultado é desastroso.. Há, en-

riz aos labioso Nesse caso o tratante, três coisas que poderão melhorar a situação e

talho é feito na região tem- o seu próprio estado de espirito :
'

poral pouco acima onde se I '

1 - Procure aprender tudo quanto possível acêrca
inserem os cabelos, tornan- I

I
da afinidade que tem seu filhinho para com os pratos

, do a cicatriz completamente II
,

'

que prepara.
ínvisivel, Com esse corte

,

consegue-se, ainda o levan- Eis um vestruo simpres, mas 2 - Aprenda a conhecer as propriedades dos ali­
tamento das sobrancelhas. muito elegante. Saia lisa, e mentos (as mesmas vitaminas e proteínas são encontra­
Na media operação das ru- blusa tipo, chemisier, com das em diferentes alimentos).
gas saem as do nariz até ao uma para (arredondada), 3 - Tome nota exata de tudo o quanto é servido.
Iabio e, tambem, as que exls- gola e punhos, inteiramente Estude o valor de cada um dêstes pratos.
tem entre o labio e o queixo, bordados. ('I'rans World) Acha' difícil? Nem tanto. Vejamos êstes ítens por
Tambem o "double-menton" 'partes. Em primeiro 1ugar, lembra-se de quando amamen-
desaparece. Na hipotese de ._..........-_.,••_"...., ......,..,_- cava o bebê, como era cuidadoso em não forçá-lo quando
tratar-se da grande opera- não tinha apetite? Pois faça o mesmo agora e verá o

-ção de rugas já o corte será BTLHJ:=:TE' quanto Você e seu filhote ganharão com técnica. Em se-

prolongado por detrás do pa- � - S'undo lugar, conhecendo o valor dos alimentos, Você sa-
vilhão auricular e, nesse ca- DA SEMANA berá que, se êle tem versão a ovos, poderá servir um pou-
so, o reiuve - nescimento co mais de carne sem que isto seja prejudicial; se o lei-
do rosto será total ou seja a NÃO ESTARA 'Só,', ,

te agora o horroriza, dê-lhe queijo, que possui o mesmo
<correção de todas as rugas Nunca estará só a mulher valor nutritivo. E, por último, com um contrô!e exato do
-da face, pescoço e, ainda, da

que sabe se dedicar. que o bebê estâ comendo, verá que na verdade êle está
papada. Nunca estará só aquela se alimentando muito, bem. Algumas mães se desesperam
Para eliminar as rugas da

que sabe trabalhar, quando, certas vêzes, o pimpôlho resolve ser mal educa-
testa, pratica-se uma incí-

Tampouco estará só aque-
do e não devorar as suas refeições conforme o costume.

são pouco acima da inserção la que, durante toda a vida,,dos cabelos, c6rte esse que ilustrou seu espírito e forti-deixará uma cicatriz, com- f'
,

f' dlCOU-O com a orça e ou-
pletamente invisivel, por se

tras almas; isto é, aquelatratrar de uma regiã-o pilo-
que sempre se cercou de li­

sa. As rugas do canto dos
vros e neles encontrou dire­olhos, comumente conheci-

das �r "pés de galinha";
.podem' sair, tambem, pela
técnica supra-citada, e' as

sobrancelhas' caidas encon­

tram,; 9,inda,'por �SSé preces-
80, um meio da facil: corre-
,ção.

..
As rugas existentes debaí­

X'o, dos olhos e os. chamados
"poehea soua les yeux", aão
lambem eliminados pela ci­
'l'Urgia estética.
São esses, do modo mais

resumido ,e simples possivel,
'ea.meíos comumente usados
pra a correção -das rugas,
mas é conveniente lembrar
que não ha um método defi­
nitivo, aplicável a todas as

"pessoas, A quantidade da
, pele que se retira varia mui­
to, de acordo tambem, .com
o «aso que se tem em vista.
Todas as operações de ru­

gas são feita� com, anestesia
local e não é preciso raspar
08 cabelos.'

'

Em poucos minutos são
}'eaJizadas às pequenas ope­

, rações e os casos mais demo
Tados não chegam a uma ho­
ra de intervenção.

Conselhos ide Beleza

.. -

. \

Colaboração especial pa-ra
"O Estado"
'OPERAÇõES DE RUGAS
DO ROSTO

Rr. Pires

crizes, ideias, caminhos.,.
Nunca se está só quando

se pode pensar, sonhar, ou

recordar.
'

Aquelas que vivem sós
são as que estão mal acom­
panhadas, porque isto é uma

verdade: os amigos, aqueles
que vivem a nosso lado, a

sociedade, enchem nossas vi­
das, num turlhão de barulho
e movimento, mas nos dei­
xam muito distantes de nós
mesmas.

Muito mais bela, muito
mais grandíosa é a solidão,
e nela estamos melhor acom­
panhadas, por nós mesmas.

Como é suave, boa, santa
é amorosa a solidão!

Como é amarga, escravi­
zante e pesada a solidão da­
queles que vivem acompa­
nhados.

E hã pessoas que se queí­
xam de viver sózinhas; e hã
outras que se compadecem
porque não ternos compa­
nhia:
Eu me condôu, ao contra·

rio daqueles que nunca es·
tão sós!

(APr�A
, SILVA)

Experimentem HojeBOLACHINHAS DEc CHO- 'Elas podem ser conrecíoas-
COLA'fE ' das em bastante quantid�Bata muito bem meia xí- e conservadas em latas fe­

cara de manteiga; com. uma chadas durante muíte t�
xícara de açúcar mascavo. poso
Junt� de��is um ovo, batid-o

I Misture 2 xícaras de açll­
e mela xícara de ehoeolate' car, 1 xícara de melado (ou,
em pó, dissolvido em trê� cO-I! xarope de milho) 1 xiearS!',
lheres de sopa de agua dágua e ponha tudo para co­
quente, Misture tudo: multo I :i�nhar em �anho-maFia.. As-,bem e acrescente, aos pou- SIm que estiver bem quente,..,
cos, 1/3 de xícara de crême

I d-epois
de uns 16 minu�,

de .leite e meia. xícara- de passe a panela para e foge-"
�alsena. Depeis- disswad,j;..' direto. Tire do fogo e deixe..

ClOne. uma xícara' de' farinha' esfriar u� pouquinho e pon-«
de trtgo, uma colher de so- 1m outra vez em banbo ma-­
pa de fermento em pó,:, uma ria. Misture de uma vez um l

c.. lh�rinha de aal' a uma co- punhado de castanha do Pe--.'
'lhermha de bícarbonatos pe- rá (cerca dê 4 xícara)}'
neirados Juntos.. Pô!", último Quando estiverem bem co-'

po�ha meia xícara de-nozes zida tire uma bar uma e eo-,
mOl�as, loque numa pedra mârmore­
'MI�ture bem essa massa, untada com manteiga e pe-

e �elxe ..descarrsarrdo- uns,; neirada com açucarí par&"
quinze mín utos, Unte então esfriar. Guarde em clli;cin-
uma assadeira, e pingue'u has intercalando folhas de:'
massa com unia colher de papel impremiável para que,'

PI'"t,l$ '"CO.l'
����e:e�at:i:::!�n�;r�::; �!����m um as out�:�f$\' ,

'

centímetros: entre cada bo.'
..

t • ,"

lachinha, porque' elas cres-
�._v-

/ ti
cerão, R'psfriou �e 1"

* f ,Deixe assar em forno mo- O "Satosin" é um' exe.,.. ..

"
_

ft....JI.� 'FnftA AI. derado, durante.- uns' qu-irlze�,,� 'VII""'" leRte"para combater ,as 'COI'}-'",

minutos. '

/ '" no'� 1//1n':JOI:. sequências dos recfriados:,'

I ' "
'

J Wftl<L
'

..:J Ess�s .

bolachinhas são Í rritações dos bl'OFlquios�
,

,

,t,'-.t
�ostosl,S�lmas para um

(',�(l.
I tosses, catarr�s. Peç,a ,8:::

/.a�, ' j\PLA). nora", seu farmacêutICO "SatosJ71
,

; �
_

'" ,

CASTANHA �O PARA ili�iéado ,nas traque��ron---�iíIl "'.:;; � �
"'" GLACE,

I
qUItes e suas manl�e8t?r-'

., , Prepare' esta' recclt'a para ções. ,?l '

j

I oferecer aos seus amigos,
-

Sedativõ da. fosse -e ex�"
,

,r j (ll1r.an±� a pal±ida de bÜl'He9" ! tarante.• ,

Seu bebê tem agora dois rechonchudos anos de vida,
sempre se mostrou suave, bonzinho, mas está ficando
ímpossivel e genioso nas horas de comer.

Você suspira fundo e imagina que principalmente
,

aquelas, horas difíceis de "mais, gma colherzinha para
I G papai" e de "lá vai um aviãozinho carregado de puré
de banana". Ou quem sabe Você começa a imaginar pos­
síveis doenças ou ainda que seu pimpôlho é apenas ma­

nhoso e não quer comer aquela comidinha gostosa que
a mamães preparou com tanto carinho ...

Mas êstes são todos períodos passageiros e Você
verá que êle também tem seus dias de fome - aproveite
pois, êsses dias para lhe dar tôlas aquelas vitaminas gos­
tosas que Você ainda não cons ....guiu fazer que êle' co-
messe.

,

Controlando bem todos ..
êsses ítens, Você estará pron­

ta 'a seguir outras regras igualmente importantes, Co­
mo exemplo, faça o possível para que a "hora de papar"
seja sagrada - nada de barulhos, nada de brigas,

O banho pela manhã, antes do almoço, com água
morna, sabonete delicado, talcos, óleos e toalhas felpu­
das, é a preparação ideal para uma refeição calma e ape­
titosa. Mas êste é um assunto longo e interessante, que
merece um artigo em separado e ficará para a próxima
conversa com as mamães.

Partícípaçao
GEORGE W. WILDI E SENHORA

Comunicam aos parentes e pessêas amígas e nasci­
mento de seu primogênito RICARDO ROBERTO ocorri­
do dia 15 na Casa .de Saúde e Maternidade São Sebastião.

de Janeiro, bastando enviar
o presente artigo dêste jor­
f:aI e o endereço completr

NOTA: - Os nossos leit0-
res poderão solicibr qual­
quer conselho sobre o trata­
m,ento da pele e cabelo ao

medico especialiRta Dr .. Pi·
Te��� ,; rua iYre�:cc� 31 --- �Hio

M'õdêlo de Emílio Wilkens em tafetá cordoné, com lw...
tras de côr viva. Sá ia bem armada e manguinhas pre­
sas ao corpete �om fino elá stíco, (TRANSWORLD).
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tro intelectual,' como ele,
soube sentir e viver o drama Iintimo e sempre presente
dos sertanejos, êsses bravos, I

Moisés Gicovate
no seu dizer, essapleiada de i

G
'. brsslleiros, heroica e aven- I

randes Vultos das Le- ,

turosa.
tras, n. 2 . ..A, Salvação dos Asmático••
Edições Melhoramentos Por consequência, foi-nos As gotas que dão allvio
44 págs. - Ilust. grato presenciar mais este imediato nas tosses rebel-
Cr$ 15,00.,. tão feliz propoaíto editorial des, bronquites, crônicas e

� l1el'''0808, de ambos os se- d M Ih to di á
.

As vertigens, rosto quente, falta de ar.
a e oramen s, que 1- asm tíeos, conqueluehe, �lj.-

. 'i:OS, cedos envelhecidos pe-
.

DA CUNHA, I tr tôdvômitos tonteiras e do .....S' de cab . EUCLIDES
.

vu ga en e as as cama-' focacões e anelas, chi .. d,�" ..

,', . ", . , ." . eça. I \'0 exc:eS80 de trabalho físicc> v,"""',, • - .. -, �

maior parte das vezes são devidas ao obra literaria integrada na das dos leitores, a vida e dores no peito. Na! drolf!l •
mau f'nnc ionamento do aparelho diges.

e ��:t�!� contra.. Indtcaeãe, nova Coleção das Edições obra do escritor mestre do farmAdas.
ti",) "('onsenu'nte Prisão d V t

... Me'lhoramento" ·"Grandes combativo e consagrado es-'

." t • e en re. �-'lg f..Lrms. e droga. do Bra.
�

j).;�:i'-
��. P;hhQ .-lo .A.bba(!� Mo�s<são indica. <:11.

. . Vultos das Letras" é um tra- eritor.

�3> d;q" TIO fratam�nto da �rl�&o. �e Ven-
.

balho precioso e bem estru- A j�ventride e mesmo a

tre l' �lH\S IDl'lnlfestaÇ'Õtls·e..as Angfoco. ti' ,.'

,
.turàdo por Prof. Moises Gi- mocidade, assim como os a-

, Anuncie n"'O ESTADO'�
Lict-!1('iada<; rela Saude Pnblica •. as PUulas do'AI); r�' t\K8iM "(fESTAÍ)()" covate--Pequeno resumo da dultos, vão ler ;�UCLIDES I .

" L. '\f .. o� ... oiI" n"l>rtll" .",,, mHha1"l1� de Tle�,s�..s._.Fac. o'
�. ?- vida de um dos nossos pri- DA CUNHA;ç.ehclàr-se CO!!l -..

meiros escritores e verda- o estilo, claro � preciso de
.

deira gloria nacional. Moises Giocovate, corri a sua raso Profusamente' i1ustar-

Euclides da Cunha, o in- riqueza de expressão colo- do;

conformado homem de Ie-
I
rido de entrecho e maviosi-' Em todas. as livrarias 0\1

�ras, e' s.empre um tema 1\- dade, interpretando a obra pelo Serviço de Reembolso

paixonante, tanto- como. a magna e sempre presente de Postal nas EDIÇõES ME..

sua movimentada vida, tanto uma das primeiras e incon- LHORAMENTOS

éõÍi10 sua magistral" "bra testávelmente' mais- orÍgi�' . €aixa··· Pos-tal 812Q

. "'0:;. Sertõ·eS,''' Nenhum Q:U_- llílÍS celebraçõeH ·h:asilei .. São Pado

"O ESTADO"

FEMINSIMOS •••

MANUEL .FERREIRA DE MELO
Tudo leva a crer que a moda feminina nos re­

seroàiortes surpreses para êste ano. Na verdade, u

evla instante, nesse campo de açiio, surge uma no­

vidade, ora audaciosa, ora gentil,' ora e$.tranha,' ora
galante.

Pelo menos, é o que dizem os' figurinos e as re­

vistas especuslizadas: no assunto... Agora mesmo,
acabamos de Ve1" em uma ileseas publicações a notí­
c�a de que se pretende, nas p-raias e nas estações
de lÍ:7ttaS da Europa, masculiniz!lr O' chapéu femini­
no, com a adoção do tipo muito conhecido da nossa

antiga. ;�1?al[1.!nhg.". Há G.'lWS passados, usou-se o eha­
,.nado "c.?ll.notier",. mas que �1:rÓ errl inteiramente
semelhante ao chapéu de palh!l dos homens. Havia
alguma!! .semelhwn.ças, corno, por exemplo, a dispa- .

ridade entre tis' dimensões da. CDpa e diis abas, a qua-
'

.

lidade da palha .o gênero da fita. Agora, não. Dizem
q'ue será igual aDS que os ho-mens já usaram. Vitó­
rias do feminismo ... Em todo o caso, os homens,

, principalmente,os pais e. marido"�, não deverão fi­
car aborrecidos com a idéia. O chapéu de palha, por
melhor que seja, sempre c.1l.sta'1:á 'menos' que os DU�

�tros '<k feltro, finda; sêda; etet; nesS'a h?)J"'(J; em q�
o cinto já não ojerece mais furos para o apêrtó..Por­
tanto, essa n(Y1Jidade MO se poderá dizer que seja
de se lhe tirar o chapéu. . .

.

xxx

A. idéia.ê gentil, Não partisse ela de t-�<I'il. €?'í.rÍri­
to feminino. .. E merece todos os aplausos, pcnfrt.n­
,:to.. Resta apenas ãeséiar que não fique sOIn,ente no

'terreno aos belos projetos, mas se tra.nsfÓ'rme lUl.ma

7ea1:idaáe amâoel.
Referi7iio�nos d suqestiio que uma linda e dis­

finta funcionárià fez à outra. não menos bela, no
rent:i:.d'o de promo'Verem uma festx de conjrotemi­
�aÇaa entre tô&u; as servuloras do Estado.

.

.
.

.

E mroimos, nUtis ou menos textuolmente, () se-
S'uinte-: .

.

- SO'J}''Co'S' muitas, muitíssim,as já as funcioná.­
ri!tS pú'ól:i'ca.s. Entretanto, um movimento qVJ1.lqtte-r­
r&r congraçamento e aproximação entre nós a'inda
não foi. sequer tentado. A.cho, pois, oportuno, que
S"€ leve a efeito U'lIta reunião qualquer, para êsse fim
4JZS'pecial. Seria, por assim dizer, ttm eebõço de ((soli­
iJ.''!rie{[(J,de "humana'�, ntl. classe. Vi'l'emos dispersas e

sem coesiio: Eú diflse "oportuno" o momento. E o
. é. Sn.'6e por oue? Porque teria como motivo direto
comemorm'-se o lJ1'óxi;no aUmento de vencimentos.
Que acha?"

.

Nós, bem .que àesejáva.mos achar tudo lógico e

�mpáticó. Mast pensando nas dificuldades por- que
tttraVeS3'1mOS, epenos m'urmttramos interiormente:

- Voeê que é [eliz prima! Felicíssíma ..•
xxx

O feminismo. mais progride nos fatos que nas

teori'IS. A muiher, prática e inteligente, mais se

preO�ltpa em desenvincilhar-se de hábitos rotinei­
'T{TS:, ercâicos. que discutir teses por: assim)dizer pla­
tônwas- e inócuas. Não perde tempo; ganha experi­
ência. .. Daí, como consequência natural, assistir­
se, de vez em quando, a tLm ou outro aspecto mais
ousado da vida urbana que, no tempo de nossos avós,
certamente causaria horror, mas que, hoje, dá à ci­
ilade uma fisionomia agradável e sort;i.dente de ci­
vilização (!!t). Na 'Verdade, há dias? vimos, tranqui­
lamente conoersondo; duas encantadoras damas,
fumando cigarros.

Precisamente em frente ao Palácio, presencia­
mos uma linda garota tomar um ônibus em plena
marcha, como se fosse um agil rapaz. E nas nossas

mas púbUcas; de vez em vez, não aparecem moçoiZa.!l
perfeitamente "ã la home" ... ? E, nas pruúis? Nem
é bom falar ...

Dir-ee-â - são exceções; mas S€T'Vem para dar
um ínc].ice cU7'ioso do mot,imento feminista em. nos­
sa �pital.

Vendo essas e o'utras "facilidades", lembramo.-
7tos -da tirada de um amigo:

.

- "No nosso tempo não tinha disso não":."

'Para O Floado ei rPrlsão deVeõtrê
.

.
.

PRISÃO DE VENTRE .

PU ,UI....\S no ABBADE MOSS

FIO'!."ia.nópolis, Domíu-n, 21 de Setembro ·f.I� 1952 7
. - ......-------�_._-._._--
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•
•
•
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•
•
•
•
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ISTO' É

"F ·

. eito •

sob
,

!:
.I-
f

"t

medida • • •

•••para o seu MOTOR

Selo 'Ie •. 9osollno ou OI....

porque;

* I� um motor oil de
.

qualidade "premium"

• Satisfaz as especificações
MIL-O-2104

do Exército Americano

ft Supera as exigências
de serviço pesado

"* É o melhor motor oU

que seu dinheiro
pode comprar

HAVOLINE
I UM PRODUTO

',. :lHE TEXA5 COMPANY (S(fUTH AMER1CA) lTO:

31 ANOS A SERVIÇO DO BRASIL ." ..�'
.J

--------_ ..

EF�lTu
SENSACIONAL NAVElHI( E EUCLIDES DA

(UNIIA ASMAALEGRE E FECUNDA
.om nervos fortes e saúd,

�rfeita1
GOTAS

.

MENDE LIr"AS
"As gotas da Juventude'
.

Dão vida nova eos fracoe

Rem�io

REYNGAfE
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o ESTADOFlorianópolt� ·Doniingo, 21 de Setembro de 1'952
.".;t

.

..

Aracassú Expresso São Jorge
de OSMAR MEIRA

.

P.1rrc"pl(ãl

Chega 10,30 17,00 c-s Crt

PA8CHOAL SIMONE
NETO E SENHORA

Saida
8,00

Horário
Chegada

20,00

"'polis. (taJA! Blumcl311
c-s Crt

70.(){} lOO,Ot

tem o prazer de partido.
par aos parentes e pessêas
amigas o nascimento de
seu filho EDMUNDO· SI­
MONE NETO, ocorrido na

Maternidade "Dr. Carlos

Corrêa", dia 16 do' correu ..

te.
.

VIA.GENS DIARIAS DE
LUfOUSINES

•

Fpolis., Í7-9-952.

Sai .11,00 11,30 70,00

Chegada
12,00

'Saída
16,00

Cr$
1I)(),OO

Cr$
40,00 (o R�mance de

um cnodenadull

Atenciosamente
Pelos reclusos da Peni-

tenciária de Neves.
Delius da Silva Pêrto
Osvaldo Jordão •
Airl-on -Alves da Silva"�
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'"<-"v .. e" domésticos ante estas afirmacões da ciência?

N t..
·

f' Que dirão. os fetchistas da �€rdade? Estes existem, O poe- . O I(Ia r10ta Brownmg (quem haveria de suspeitar que um poeta
fosse um fetchista da verdade?) antes de fugir com Elí- :

,

zabeth Browníng :a desposou às ocultas, e depois Eliza- ! (OmeICI-':' Ibet� regressou à essa paterna ?omo �e nã� tivesse.acon-
I '. {} .

tecido nada. O rapto se produztu muitos dias depois, No
intervalo entre as núpcias e o rapto, Browning não apa- Moédas divisionárias preços bem' como que os ex-

receu na casa da esposa, que antes frequentava todos os I A Casa da Moeda comu- portadores catarínense lhe

dias, simplesmente porque teria de perguntar à ernpre- ! nicou à Associação Comer- dirijam solicitações de con­

gada se a senhorita Browning estava.em casa: e como a ! cial de Florianópolis que tatos comerciais. O Escritó­
senhorita B.rowning .era �. senhora Browning, o poeta não I' está providenciando a

r.
e- rio de Propaganda e- Expan­

se atrevia a mentir à criada. , . messa de duzentos mil, moe- são, Comercial do BXasil em
, Aos meninos se ensina que as mentiras se descobrem

I
das. Essa pequena remessa Roma (Via Vlttoi-ío Veneto

Parece uma brincadeira de salão, uma massagem pa- fàcilmente, que para mentir é preciso ter boa memória, poderá ser completada, se- IS3) deseja também dístrí­
Xli o descongestionamento das meninges, mas, na verda- que o embusteiro não é acreditado nem quando diz a ver- gundo alega o diretor daquê- buir aos exportadores eata­
...te, é um impecável raciocínio de Zerion de Elea, que ti- dade. Na minha pátria se diz que os mentirosos têm per-Ile"órgão

abastecedor de di- -- rínenses questionários � co­

_.nha B.O sul da Itália, na Lucania, um "pied-à-terre", mas nas curtas. Mas que importa isto ao mitómano? Se tem visionários, pela remessa tIe merciais .

. :andava de casa em casa para dar lições de raciocínio ao as pernas curtas, as alonga com outras

meu.
tiras -d. � VUJ-,

células, cargo da Caixa de Novos Registos de Marcas
'-;mtrndo mediterrâneo. to. Vive num mundo feérico, no mundo do "Pássaro Azul" Amortização. O se n h o r de EJq>ortação

Como vocês a leram um tanto ràpidamente, não ten- de Maeterlinck, no do "Sonho de uma Noite de Verão", . Charles Edgar Moritz, Pre- Havendo sido baixada Por­
-tem aaalizá-Ias : isto lhes provocaria uma enxaqueca e a de Shakespeare; transfere seu mundo infantil para o sidente da Associação Co- taria determinando novos

�mim o remorso de fazê-leis comprar uma aspirina. Mas a mundo dos adúltos ; achava normal que as fadas e 'os mercial, ora no Rio, trata- registos de marcas de expor­
;to�ti3ira que lhes produziram essas 37 palavras pode dar anões conversassem com ele; 'agora l� parece natura- rá do assunto junto às re- tação, a Associação Comer­
�:ma idéia da tontice em que vivem suavemente os miro- líssimo contar que caçaram um leão nas margens do Ni-. partições citadas. cíal dirigiu-se aos Poderes
manos. lo, embora seja o Nilo visto no segundo ato de "Aida" e I Dragagem do Pôrto de Flo- competentes propondo a di-

Chama-se mitómanos aos mentirosos sistemáticos, o único leão que tenha visto seja (] das gravuras dos li- ·rianôpolis latação do prozo determina-
. -que ultrapassam a medida do "ersatz" da verdade con- vros . . , -Cornuuicou o dr. Hide- do. Um projeto de lei neste
sent.íde pelas leis da convivência social. SãO. indivíduos Se isto é antipático num homem, é menos e quase brando de Araujo Góes, Di- sentido foi aprovado em se­

que conservam, na id�de adulta ,e �a �el�ice, certas fa-I >lã? é n� mulher; a mulher molda interruptamente a pró-
. r�tor do Departame.nto Na- gunda disc.ussão1 p.rorrogan­-culdades que se manifestaram na infância, que a luta orra estatua; raspa um pouco aqui, acrescenta um pouco cional de Portos, RlOS e Ca- do por mais 120 días o pra­

;pela ..�i!h fortaleceu e que a educação se prop�e a cons- nais alí, e o monum-e?to �un?a está t�rrn_'nado. Colhê· 1a I n�ís, que a dr�gag('m do! zo estipulado na Lei nO
tranglr com ataduras engomadas, �omo se faaía com os em flagrante de mentira nao e cavalheireeco, e é tambem porto da capital se acha 1563, de 1° de março de 1952
l'lés das mulheres na antiga Chinã. im ato de ingratidão; ela aperfeiçoa a própria estátua contratado com o Consórcio artigo 13, tendo ,sidQ envia-

Um estudo realizado durante 24 anos pelo dr. Jean sm nossa honra. O homem que sabe viver não só a deixa Portuário EMAQ. O serviço do á sanção do Presidente
M;a.ç rl%l��.e, psicólogo de uma Universidade �.e Califór- trabalhar ímperturbada nesta .diltgente obra, más até '1. vai �er executado logo que da República.
;Jlia. entre os meninos de 250 famífiae, revelaram síngula- egunda no relato imaginário de sua vida e de sua'. his-' seja liberado o' aparelha-: ,( Divulgação da Assoeia..

res earacterjstícas da Infância no que se refere à inclí- tóría, mesmo quando as contradições e anacronismo se- menta do referido Consór- ção Comercial de FIQrianõ-.·�
',nação Mra-.omentir. A mentira, Que n9s adult�s é um vi- ia:m evidentes; como Maquiavel, à mulher pode dizer "a cio. . polis) ,

�io. nas·�r;hmçaft.;seria mna neçess!dade p<!r �eio da qual lida' me ensinou amisturar G falso e o verdadeiro, o ver� Ésctitórios Comerciais do
't'aeioejriam .éQptra a c08,ção. do ambJe�te e. sãQ .eles 08 ladeiro cpm o falso, de mod..., que não se recollheç.�m

.

Brasil.
::;I.}!'nneiroo a dar' crédito às próprias invençoo!;l. Segundo o· mais".

.

A Oficina Comercial del
-.tr_ Mac Farlane, as men'iI)as têm ijm� yaÍ1tage� sôbre os Além disso, que importa se não se hospedou no Gobiermo deI Bnsíl, sedia-
me-nÍn1)s: mentem muito mais e c<>,meçam ma�s cedo.

. "Ritz"" mas ,numa pensã.o de estudantes; se ia à côrte, da em Corrientes 330, em 1 ..'

E' S AOs meninos começam a menti.r aos 6 anos,. ao passo lão para fazer companhia à rainha da Inglaterra, mas Buenos Aire�, anunciou n.o- IN·G
.

L
tlue as méninas aos 4 an03 estão em perfeita}orma. Igno- para' ensinar francês às filhas do mordomo; se aauele vas perspectlvas para o c.o- I .. '<.' •

..

1'a-l'l€ 6 motivo. Quando chegll;m aos. 4 anos, a mentiru bracelete.não foi um presente de Eleonor� Duse, mas'uma mércio exterior' com a dis-1[3 '."r'l tIl]. ,·cria. um prohlema pai'a 50% de suas mamães .. Consideran. esplendida pechincha ·arrematada na Caixa Econômica? cussão do tratado comercial) \I ,Yt l'
d(} objetivamente o fato sem esc�'úpulos morais Cé 'u�n Nós -homens e mulheres - somos o que somos neste entre'. � Brasil e a A;:g

.. enfi-I T Õ H I C A • A'P t R'I T I V Ibem ou um mal), tem-se a confirmação ,de que ,a fêmea momento,. não aquilo que fpmos. na, cUJas conversaçoes, fo-
.

'

tem mais Imagü;aç'ão do que o maeho� A intúição é tudo Laureadas ou audididatas, grã-duquesas ou burgne- ram iniciadas há três meses.
'

para ela. Enquanto o homem deduz com maior·ou menor. Bas, devem continuar imperturoadas sua manobra, sem. Solicita _aquele.Escritório I'-iôgica, a mulher intuiçab. Na infância e na Juventude, a que o importuno queira eXflminar o diploma nem consul- catálogos de produtos f'

"mulher imagina tudo o imagin:3_vel e faz. uso de suas facu! te o almanaque de Gotha. Por outro lado, se exige tão
iJades dialéticas para demonstrar que. dois mais dois sâo pouco esfôrço para àiplomar-se e há tão pouca habili-

.

'1:mco. O já mencionado Zenon de Efea que se propôs;-:- dade em ser viúva de mil grã-duque que podemos ofere­
'llã� sei se cOllse'guiu - a demonstrar que a fleeha atira- eer-lhes generosamente seus louros e.co·roas· direi como
''ria está imóvd, é um ingênuo e um ip.experien.te 3.nte a aquela "gl'and� amoureuse" ào século XVIIi: nada nos

'mulher .qUê se propõe' a ·faze·r passar branco por preto. custa·e a eles causa grande prazer. Se as mulheres a-

A mulher nasce sofista.:A educação, a oportunidade, �rellder'am dors anos antes de nó� a mentir, haverfl razão
;.'!.lUa ·(.'i1uidade moral, súa elegância �el1t�l cnrrigirão a ef.tética, antes que ·uma razãó social; e::le continuam men­

'odistol'sã.-o -de'sBu racíocinio. Mas nem .s.e:mpre. Ao homem tindo é para manter-se em forma..Esta atmosfera de 80-
�

" ·lhe falta o que éla tem de sobra. Com isto não disse oue nho.H lenda, de fábula e niitologia ei11 que vivem dará
'''ele não minta; menté igual a ela, porém com menos arte; maior realce à verdade, quando nos disseram a verdade,
aO' passo quê o homem cose a mentira, a mulher a borda. e nos absolverá a nossos olhos no dia em que aprender­

F:soo psicólogo da Califórnia assegura que,não é um mos a sua linguagem, e recorJ:ermos a uma. mentir�.
'1lIal que 3.'8 menii1as de 4' anos e os .meninos de 6 mintam. Alguns anos depois de seu casamento, quando BrQw­
A. menth-a é uma manobra para livrar�se das pressões so- 'ling expôs a aua mulher a perplexidade ante a .alterna­
-dais: miles mentir não é um vido nem um pecado, mas \iva de "senhorita" Barret ou Senhora Browning, Eliza-
uma inocente necessidade psicofísica que os adultos nã� beth lhe disse:

�?mpr-eendem porque vêem Oi! homens e a vida com olhos
�lferentes. '

- Bastava perguntar: Está em casa '/

ll"1<2 ·e;íúl.-'Iaráo os peClagógos escolástico:! e os edu- f�ãO já mtendÍn8, mats. mulher, t�a;ia. aprendido um a-

)er elçoamen o a men :Ira: a re lcenClH.

'��
RENDIMENTO··
MáXIMO!

,l'

Aesegvlt' O . IIIais ' .I.va�o ',c i,,'dice � dI·' produ9áC)t'COIII O'

motores Trj.Clael G.E, que possuem extrema soli4el SUPU·PRonc••
interna e o'erecem o máximo rendimento•• #' J f

.

,. I..011"" v� ."0' II ct, for
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,Especial para "O Estado").
BUENOS AIRES - (APLA) - Se dizes que tu men­

��&. e se dizes a verdade, mentes; mas 'se dizes que men­

l;es e, é 'verdade, portanto mentes ... ,M�s se mel�te8, não
-dizes a verdade e, por conseguinte, não é certo que men-

Rio de Janeiro.

'.4!1f

e
: (IDO
�;�ICO

::r�:ft::I��O;:U*tti:ftt!:;':a:i:

:�§��\m1ms
O tratamento �;�M��:I��" fo·

·7@.����
cOlneguem da,'- .Ii.'o,
1101 mais r.beld.. Caiai •

Pilulas 5'

DEWITT
para os Rins e • aexls.

EIII vidros de 40 • 100 pilulas
O g;ande • lIIals econômico

A- G U A'

"

NAS- .'C O N V ALES C, E N. Ç�A S,

IMPaRT!NTB' OPORTUNIUADI.
Um eonsórcio i.nduiltrial de· tecidos, espeh

ciaHzadQ. TIa fab,rkação. de casemir:l,s. linhos,
.

tecidos de �lgodãô >e roupas f�itas, para· pomena.
fenhoras e crianças, des.e�� 'liomear agen�es 'e

distribuidores ém co�� própria" em. tQJ(,f8 os

municípios do país.
. .

'.
, ;

;Trat�-se de uma séria oportunidade, com

'. possibilidade de fazer' forhJJla.
Os interessados devem indicar fontes, de

referências bancárias, ou oferecer garantiae
reais.

EscreveI' para a firma "Morathon" Ltda.
- Avenida Franklin RO(}sevelt, 84, sala 202 -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•

Ianque· para re101-verEsfor�o
as diferenças itafo-iugoslavas .

WASHINGTON 20 (U.· que terminarão por se

apOS-1
ocupam a cidade de 'I'zieste,

P) - Os Estado Unidos sar do ·território. sob a administração italia
iniciaram uma calma mas Atualmente, as tropas an- na, enquanto a Iugoslávia.
decídlda campanha para �l o norte-a m e r i c a nas ocupa o resto do território.

persuadir a Itália e a Iugos-
_" -_;. ...w-�- .......�,..._.,.. � .

' ..... �...__..

'lávia a eliminarem as suas

acesas diferenças políticas
� a ambas essas nações foi

. Jeclarado de maneira bem
clara que a sua disputa pe-
'la posse de Trieste, está.pre­
judicando os planos ociden­
sais para o fortalecímentr
das defesas do Mediterrâ-

Não devemos contar com >O'ji-­o .rigo argeu'lino' '.�
Entretanto, as coisas não se apresentam dessa for­

ma. Considerando a precariedade das informações sôbre

as possibilidades das safras da Argentina. e sobretudo;
<I .sua necessidade em atender exportações do cereal para
outros' países que não o Brasil, sem dúvida que não pode- 21 DE SETEMBRO
rérnos basear a nossa política tritícola na produção plati- \. data ue hoje recorda-nos
TIa. Tudo isso indica que o país deve encertar imediata- {ue:
mente um plano de produção intensiva, a menos que se - em 1.631, o Conde de

arrisque a transformar a atual importação nacional, com . Magnuoli chegou a Barra
elevado dispendío de dólar, num problema crônico, ou _,rallde, em Alagôas, com 10

melhor, num ônus permanente para o nosso balanço de .aravelas, conduzindo 1'e­

pagamentos. Ão que já despendemos �abit�almente �om orço para o General Ma.
as importações de petróleo e der ivadés (cerca de .2o�,O ias Ele Albuquerque;
milhões de dólares, por ano), somar-se-iam 200,0 milhões -- em 1.645, as trinchei.
ih dólares para o trigo. Isso, sem contar .0 "poder de bar- .·as holandesas da Vila da
ganha" que o trigo, du:-ante todos êsstC:; �nos, tem�'epr:- .jonceição, e�tão chamada
sentadc para a Argentina 110 seu comercio com o Brasil. Sohkope, foram atacadas reo contra os comunistas.

A continuação dêsse estado de coisas ·representará um por 800 brasileiros ao C,\· As atuais manobras aero

tal peso no passivo de nosso comércio exterior que, ao mando de Vidal de Negrei- lavais da Sexta Armad:

lado da situacão cambial delicada do momento presente, i'OS e Fernandes Vieira; .iorte-americana no Adria.

redundará cada vez mais em dificuldades para ser resol-
.

_ em 1.711, -eom a cida- .ico visam parcialmente de

vido o prol:ilema da auto-suficiência brasileira de trigo. de do Rio de Janeiro qua- nonstrar à Itália, Iugoalá
Quanto ao nosso comércio com a Argentina, o depu- si deserta, Duguay-troin lia, Grecia e Turquia que (.

tado Leal advoga um ponto de vista já defendido por ocupou o Morro de São Ben- )o3sive1 {::OL::-_J.zr .corn eu­

nós em outras ocasiões. Se sem' trigo pára. importar to e o do Castelo, entrando 3esso a área em questão
acumulamos saldos nesse país, com violentos efeitos in- na. cidade a frente de- seus contra qualquer possível a

!lacionários, porque, conforme a experiência tem de- granadeiros;
.

taque comunista.
monstrado fartamente, a Argentina só pode pagá-los a- - em 1.816, o General Os diplomatas norte-ame

través dos fornecimentos dêsse cereal, estamos de fato Andrés Artigas atacou São ricanos e os estrategístar
subsidiando as importações que fazemos daí. Borja, com 2.000 corrienti- milltarea que estão traba
. Enquanto os argentinos incorporam à sua econômia nos e indios guaranís. São lhando atrás dos bastidores
produtos brasileiros, adquirimos trigo na área do dólar,

I Borja
estava defendida por já acentuaram que'qualquer

portqnto, gastando divisas índispensâveís à aquisição 220 brasileiros sob o coman- retardamento na solução de
de bens de produção. . , do do General Francisco das caso de Trieste só poderá

Não há como con,testar�se êsse arg��ento. ,I Chagas Santos,. inclusive 2.0 vir a favorecer os russos

Partindo dessas premJssas, a política aconselhável bravos soldados do Regl-
,_. .

.

_ tar, s/visita, e�.c. (casa isolada 6timo Ioeal) ....
deve ser muito outra como por exemplo, a de subsidiar, mente de Linha da Ilha de RUA DUARTE SCHUTEL -:- 2 casas, uma com 4 qual.
ao invés das importações de produtos brasileiros peja Santa Catarina, os legendá- pitão D. João de Souza;

tos, s/jant..:, s/vístta, eosínha, etc.: oucrn com 2
Argentina, as exportações brasileiras de madeira, fumo,

,

rios "barr iga-verdes". - em 1.816, o Capitão A-
quartos, saia. varanda. cosinha, etc. .

frutas, mate, etc. produtos êsses que subsidiados pode ! - em 1.816, o 'I'enente- lexandre Luiz de Queiroz,
E:STREITO RUA JOÁO CRUZ SILVA _ ií quartos, s.l

d
. .. .

1 I ê

d Ab
• com 330 cavaleiros, derrotourão concorrer com os preços do merça o mternacrona , e i coronel Jose e .... reu, mais

constituir fonte de divisas em mercados capazes de for- ., tarde General e Barão do em Santana, um destacamen
.

1
. I' to de 200 orientais, sendonecer-nos materiais esencia ís de equipamento, me usive Serro Largo, destacado pe

d '1
.

I G 1 C d em seguida perseguido po:de cambiais. em o ar. .

. I o enera .ura o em socor-

'As conclusões autorizadas do deputado Leal vêm de-] ro .de São Borja, repeliu nc um outro destacamento d

monstrar O que de desorientação existe de polítiea de' passo de .Japeju e em San. 800 orientais que ficaram

trigo no Brasil. Talvez 'agora, premido pelas circunstãn- ta Maria. do Ibicui, um des- detidos por uma emboscad:

'e:as que coloeam o i)l�oblema como de solução inadiável,. tac"mento corrientino co de Coronel Bento Ribeiro;
(I gov�rno se decida a tomar as me'didas que satisfaç31m' Tmdk1do por Pantaleon Soo '- em 1.835, ria Vila d'

.

.

(;(;lchoeira.. na I1hl de Maas exigências atuais do nosso consumo. Não se trata" eVl-. telo;
ientemente, de fazer política de auto-suficiência à ou- - em 1.819, foram 8111'- rajó, o Major da Guaró

trance, de não importEr trigo da Argentina como princí- preerrdidos em Cola pelo Co- Nacional, Chermon, foi re

pio básico, isto é, inverter a situação pr€dominante. O remei Vasco Antunes Maciel iJelido pelos "cabanos" qUf

flue é preciso é que a produção indigena seja incentívada da Gaurniçào da Colonia do aí estavam entrincheirados
a todo custo € que se estude acordos com outros palses Sacramento, um destaca- - em 1.835, durante <

fornecedores de trigo, com o que conseguiremos condi- mento' oriental sob o co- '::;uel'ra dos "Farrapos", fi(

ções melhores para negociar com a Argentina fornec,i- mando de Marcelino Casco, Rio Grande do Sul, o Tenen

'mentos marginais. Ol'ientada a politica nesse sentido, '1.ue ficou prisioneiro com �e-coronel Silva Tavare:

não sel'ã de admirar que amanhã ou depois estejam os Hl dos seus gauchos; derrotou junto a Capela d(

argentinos no Rio a solícitar insistentemente que o Bra- - em 1.835, 03 farrapos Herval ó Coronel Rafael Ve:
pil compre alí um poueo dos seus saldos exportáveis.

.

"Erigidos pelo Coronel Saro dum, comandante de um des.
Finalmente, se, em outros tempos, foi um êrro gra-

.

mento Mena atacaram Rio
.

taeamento de gaúchos re·

víssimo condicionar a protlução nacional de trigo às im- Pardo e forám repelidos pe- volucioná.rios;
pOl'tações desse cereal da Argentina. tal critério, no mo· I.OS Capitãis José Ferreira - em1.842, Bernardo Ja-
mento constitui verdadeira monstruosidade de política le A�evedo e José Joaquim cinto da Veiga, presidente
econômica. de Andrade Néves.

-.

Este da Provinsiá de 'M41as Ge-

(Do Diário Carioca, 1e 14 do corrente). norreu no posto de General rais, agradeceu aos Guar-
............................................ 'com o título de Barão dO das-naCionais os serviçOE

CluLe 1ft d.·e AIOS'to" Triunfo; prestados na pacificação (h OOsinha, ete.• �errel'lro.lh63·mÜl••••..••. , ••.••

g .& -4'\m 1.840, durante a Provincia, durante' a guerr'w' ESTREITO RUA'SANTA! LUZIA � 21iu'BrtG!!;�saia V!-

�uerra dos "balaios" houve civil; sita, �Oantar, coshiha, ·despe.ftS8, ·ete. .. ,. ,'.; ...BINGO DO LAR
combate sendo os revoll1c10- _ em 1.866, argentinos ( RUA FRANCISCO TOLENTlNO ...;_ 2 q�Rrt08, sal&,

.

Para a rodada de 49.. feira próxima, d�a 24, ás .

.

h d _.... i 'L�' :.
, 'iários repelidos de. Chapa- brasileiros, so o coman ( vara ....a •. eos nn<>, eto. ; •• , •• ; .••...••.....•••20,30 horas que denominámos acertadament.e de BINGO

dinha; do General Bartolomeu Mi. ES'I'RErrO RUA TEREZA CRJ�Trí-TA ....:. 2 :quàrtOll,. DO LAR", os prêmios foram selecionados com o máxi-
_ em '1.861, foi inaugura- tre e do Gel:\eral Marques de sala, \?1U'IUlda. cosintt.6, sala .para �eg-6do .. , .•mo cUl'dado para que servissem c.om e"special ag'rado pa. - .

.

t B' -r>REI'"'()S ..
.

..._. I' f"6 Ij'
. .

do o primeiro dique da Ilha SOU�il, respectIvamen e, RS· <W1o A - " qua,:_s. S VIII -; s aittar, eosinhara todos os lares doa felizardos que ganharem tão e.&- .
.

c· 'ti N t "run-'-, .-';"'e��:ias Cobras, no Rio de Ja_'. 3altaram urupal. es ( .. - <re ...,...� •• , •.••••• ,..... •••••••••••••• aã.OO<l,�plendidas utilidades... :€les vão aqui pela ordem de
H>.irà; este dia é ·.con.sagl.s,-. ��ombate morreu, no cumpr E outras qne por motivo de .f3rt;a maiol" nã., !li'" állUnciadml;.seus valores:
lo aos "Dia <lo ·Rádio" e mento do dev.er militar, o,' djrUmas destas são Ilc.eiêa �l'1ln!$ferê'nda pelos IfistitutOG, Mo'l'ItepioUma grande faca de aço inoxidável, dentro de
'Dia da Arvore". �eguintes brasileiros: Sou � Çah:a F..e"nômiea.

estojo forrado de 'sêda
22 Im SETEMBRO za Barreto,'do 1oo de Volun- '\V. MAURO RAMOS _ Lote doe ltlx45 mts. (n-egó-'Um jogo de talheres, tambem dé a{�o inoxidável, pu d Ab

.

t )� -

\. data de hoj.e recorda-nos tários; Antunes e reu, elo. urgen e
._;ra doces. . .

.

IU{�: 10 460; Fabricio de Matos . ESTREITO nUA SAN'TA LUZlA :_ Esq. «>m RuaUm e�tojo de alpaca,' para cri�'n"'as, pratinho,

t�-.I
.

Sã ft..d•
- em 1.645, \) Forte. h.o. lo 32°, Hipolito Mendes d' o no ro - 4Ox2ú' n'lts. •

.lheres. . .

. . .

OOQ'.ande:: de Sergipe d'gl-Rei Fonseca, do 36°, Souza de.,
UEIROS RUA SliO CRISTOVA.O - 22ll5i>O, t6nd<iUm grande prato de vidro, em cores fortes.. . ?'(10 C' "- 'Ih
'.

,. 'São Cristovão), sob o CQ- Melo, do �� e /aSt 1 o omll.8 pequenas easas •.•..•.••••.••••.
: ••

; ••••Uma sombrinhà de séda, côr branca, cabo artis- IO'S'I'REITO R�l" ...........A ,mando do Tenente Rans VI}- R.eis do 4° da

Guar.
�a Na

I
' �A �'H LUZ.A·_ ft,te eom lOx40.tico. . .

I mta.gala, rendeu-se as tropas da
.

ClOna..
•

c.

"Ar'. �. r: ._.'.' , .Uma grande garrafa térmica, de oonita apresenta-
Bahia, sob o comando do Ca- Amtre NIlo Tàdasco [> REtRoO., 1000 de 1�5(t mts.

.�ão, para dois litros. . .

.

. .

-o---Um prato termico, rnuito"original e bonito, com tam- 4;$ ,

, Ct'fACARAB E FAZENDA A VENDA
pa, próprio para guardar sopas quentes;,. BROS .•. que to4a gente deseja vê!" llOvanlente: ''.TUA- )ANt\.SVlEIRAS __ tom 4.344.,728 m2 ti uma ótiml!'Um estupendo e compl�to aparelho· para refl"eseo, REZ", com o g'e�,rM' PAUL MUNI, '3. famosa. BET'Ti'.} 1),,(:\- ·'(�s.\l-a�'.re-sidene\(tl � 2 pnvimentoo ••.•••.••..••ta'tnbem muit.i> original... VIS, e BRIAN AHER1�;E e grande elencQ ... Este é um ,JAPOt:tRAS _ (no pt-incipio) - eom 98li2ÕO mts.,Este será para o 5° Bingo (2° prêmio em valor) episódio da rebelião mexicana, contra (} domínio de �a- e{l<.3B -ccm 4 q\Uut<J.S, li salas, Cosinha, banheil'C!.Uma ,�a�xa de obj.etos de adôrno, em l�ndas f;mtasias.lxirniliano da A.usiria, !mper3dol' por obra e g�aça_.. de varnndãô. etc ,

.E O ti.tImo O maiS éustoso, para o BIngo Mosca; ... Napoleão III. A rebelião, .comandada pelo me;;tl�a .J lJA- mINDAnE - CC'UI 7'3.iiOx600 mt:o. e uma casa t"Qffltrma Portrons e. cama "DRAGO", verm�lhos

eseu-I' REZ, v·enceu em toda linha e .MAXIMILIANO foi fisib- 5 qUllrtos, 9 Ij1l.l!> (;ar, copo, c<islnha, banheiro, va-
.

1"0, de admírávei apr�sentação: . do e a Imperatriz deportada, para morrer louca em Pa- l'alldãe, ek. , " ., , .Estes prêmios, como sempre, se acham em exposição ris ... Grande filme, grande elenco, para' ,1ma lP"ande �:\co OOS'U?>!úE8 __ co.n Z7li:l.i.iOO mts. e uma easa
na casa "O PARAIS()", à 'rua Felipe Schmidt.... O fil- � rodada do BINGO DO LAR... tesid-encfa! . � _ , '

"

.

me programado é »:mollumentaJ prod:!f;iio da. 1VARNERI .4: s:- 1 �ACO oos Ui\JÕe..., _ CQro 33x5C>O mts .

AVAUACÓ(!.
lUiAliSAÇO[� I=;;;"";;;"'''''';;'==;;;'''';'===ii�''';;;�''''''=
Am.INI$T1!ACÃO"or"",...._....."':,....--�..IJA"""!.�ro�D�on!"!o,...�J"'!"----....
Di ,"óVEIS ",. ". FHJI7IANOPo"S • �_TA

.

CA rARfNA
rI<

CA6A,s Á VENDA

:STRE1TO CANTO -- 4 casas. sendo 2 residenciais e

2 para comércio ( ótimo ponto perto da Soberana ,.

,VA TENENTE SILVEiRA -- 5 quartos, s/visita, &/

;SThUTO RU . ..!. SANTOS SARAIVA - " quartos, si

jantar, s/visita, copa, quarto de banho, garaje, SG-

tão, situada eru esquina
.:UA BOCAIUVA -: 4- quartos, a/vialta;

.copa, .eosínha, . .díspença, entrada .para automóvej

por duas ruas (situada em esquina, grande quin-
tal) .....•...••.••..•••....•.......•..........

'tyA .MONSENHOR TOPP - 3 quartos, a/visita, si
jantar, cosinha, depósito, copa, terreno lOx30 mts,

,mA CONSELHEIRO MAFRA - 4 quartos, s/visita,
s/jantar, copa, cosinha, situada em esquina. étimo

.

ponto ., ...•••.•...•.........••.•• , ....•......

�STREITO RUA SÃO PEDRO - 3 quartos, ant-sals,
sala de visita, copa, ecaínha, instalação sanitária

.

completa, com duas pequenas casas. nos fundC>lOl
,\V. MAURO RAMOS - 3 quartos, coainha, saia jan-

visita, -s/jautar, -cesínhe, 'banheiro, ete., terre_.·
42m. fi.·ente 1'01' 20 fundos (esquina), aeeíta-se

"

500% à vista e 50% à 1.200.00 mensais .

ESTREITO AV. SANTA CATARINA - 3. quartos, sI
visita, s/juntar, eopa. (:osinha. 'etc, t<!'r!'eno 26x40

(chácarll) .... , .•.......... , ...........•... , ..

8;STREITO rmA SÁO PEDRO - ô quartos, s/jantar:
copa. cosinha. varnndão, dispensa �tc. terreno

15;1;;4(1 ••.•••••••••.••••••••••••••••• , ••••.•••...•

RUA BOCAIUVA - 3 QU8f'tOS, si para negócio, vará!!-
da, eosioha, ótimo ponto. perto da Av. Trom-

powskl' ...•.•...•.•................•........ ,

RUA RUI BARBOSA (defronte o Abrigo de Menores)
- 2 quartos, e/visita, s/jantar, C<lsinha, .etc...

AV. RIO .BRANCO - 2 quartos, sala, varanda, eo<;i�

nha, etc. . .. ,. ,. : � , ,. ,. .. ,. ,. ..

'

.. � .

RUA JOSÉ SOITEUX - 2 quarto!!, s/visita. "ara"6�
eosinha· .•••••.••.••.••••••.• · R.

COQUEIROS -,-'3 quartos, sala, varanda. 'cosin'l::a, ba-
Meiro. ete. . ,

'.

RUA JOSÉ BOITEUX - 2 quartos, a/visita. vara!lda,
cOtllnha .••....••.•........•.•..••..........•

CABEÇUDAS MUN. LAGUNA � Beira-mar com �
.

quartos, s/negócio, s/visita, s/jantar, cosinh,:,
etc. terreno. 72x3;J mts., ótima para v�rlliwiQ ...

RuA .RUI BARBOSA -.!! q'uartos; sala visita, cos�-
"ha. ete. . ;.. , ....•••. " .•......•

SERVIDllO FRANro'Nl' - ;; quarto!!; s�la, varmtda;..

400.000,<lC

!OO.(),JO.oo

406.oo0,�

111.000..•

IS.t)()O,�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



D. B,nc:.da Pessedith na Câmlf.

"Crônica escrita especialmente para a Rádio Gua­

·rujá. pele iQrnalista G.USTAVO NEVES"� _

O professor Renato Barbosa, meu grande amigo e

O mundo está cheio dr .Ios Unidos dizendo qne não Q U A L I DA D E cintilante confrade,. é um entusiasta de imprensa, como

contradições. POd:3 atende-lo. G A R A N T • D A fator de civilisação e de cultura'. Jornalista dos que mais
E o Brasil também. Naturalmente, o caso que brilho mostram na pena sempre limpa e sempre ínflexí-
Tu e eu, amigo leitor, sa- acabo de contar-te é apenas vel, escreve como o fazem quantos nunca perdem de vis-

'hemos perfeitamente que o um caso.Outros, sem dúví. ta o decõro e a nobreza da função de pensar e orientar.

nosso país precisa de dóla- da, deverão existir. Sabendo a sua lingua o suficiente para guarda-lhe e

res. Dólares com que com- Isto me fez lembrar uma dignificá-la na correção gramatical e na riqueza voes-

prar rnáqu inas para as nos- prima -em vigésimo oitavo bular, o dr. Renato Barbosa não se designa de" nos in-:

sas indústrias. Dólares com gráu que eu tenho em Belo tervalos duma preleção de Direito, como professor dos

�,"qu:�:f.\d.quirJr equipamento Horizonte. mais eruditos que é. vir até a redação dos jornais e con-

para mecanizar nossa lavou- A m�ior ambição dela foi fratenízar com os que fazer profissão do jornalismo.
1'3. Dólares para mandar vir sempre o casamento. Aliás, não "apenas como a um mestre o estimam os ho-

tudo o que. se- precisa pará "Ah - dizia a priminha mens de imprensa, mas como a quem lhes compreende 03

"Jâ:;r'ir estradas. Dólares para revtrandoes olho;'! ---r- o dia . anseios e reivindicações e lhes assistem ao labor árduo,
mil e uma coisas necessã-I' em qque eu tiver o meu lar! ingratamente compensado. O professor Renato Barbosa

rias à nossa economia. O meu lar, estimado primo r fO�i' exn, Í936, quem, como deputado à Assembléia Esta-
Sendo assim, seria natu-, Com cortinas nas janelas. dual" apresentou ali e juatificou um projeto de lei, con-

ral que aproveitassemos to- I Com um sofá vermelho na V�Cfn., siderando de utilidade pública a Associação Catarinen-

da as oportunidades para I sala de visita. Com um ma- .I.!I��W'''' se de Imprensa. Aquele tempo, a classe vivia um momen-

.�oo8egu-j,I', d9lar-es.· . --- ',' ú4hh.:l -afetucso- pliu:!a-·&€n- A CAMISÂ MODELO- _to _ºe entusiasmo, ,associando-se aos esplêndidos movi-

Como diz o caboclo, de' tal' ti cabeceira da mesa ...
" mentes que convergiam no interêsse da legislação traba-

grão em grão a galfnha en-I Como a prima era bonita, PARA HOMENS Pf\�rICos lhista. E o dr. Renato Barbosa, interpretando o sentido

che o papo. Nós devíamos
'

não faltaram

pretendentes.,
da-congregação dos homens de imprensa de Santa Cata-

agarrar com ambas as mãos I Ah - disse ela quando re- E DE BOM GOSrO rina, promoveu a reconhecimento oficial da associação
todo e qualquer dólar que .cusou o primeiro _ este não da classe e o fez com tanta felicidade que o seu projeto,

apar:cesse. . I s�rve. Fuma crchírnbo. Irna- • C O R T E A N A TOM I C O logo votado pela unânimidade do Poder Legislativo,' foi
POIS fazemos precisamen- ; gme o meu lar todo enfurna, de imediato sancionado pelo então Governador Nerêu

te o contrário. Recusamos çado, cheirando a cachimbo!
• C O L A R I N H O MO D E R N O Ramos. Já agora, a nossa Associação de Imprensa não

dólares quando podemos ob- Não serve." • TECIDO "NAO ENCOLHEu vive do calor da mesma compreensão de solidariedade

tê-10s. I O segundo era esquerdís- de quantos teriam motivos para prestigiá-la e mantê-la.

Eu vou te contar um ca-
'

:::.. Todavia, é forçoso .dízer que, constituindo um dos patri-
so típico. I �

-::;; me livre ..,-- disse ela môn ios da cultura catarinense, é ela urna instituição qúe
Um amigo dos Estados V-I - de casar-se com um ho- CONCURSOS 00 D�SP

precisa sobreviver como um marco de conquistas da

nídos me mandou um cheque' mem de ideias contrárias á
'

" :;� classe. Por-isso, grato me foi hoje ouyir' do dr. Renato
de 500 dólares - mais ou : Igreja. B:HDm:"a palavras de estimulo que tanto quanto lhe de-

,

menos 10 mil cruzeiros _, O terceiro era mais baixo Realização de Provas - Serão realizadas em outu- nunciarn as 'simpatias para com os que labutam no jor-
pedindo que eu lhe compras-

i
do que ela. O quarto era ca-

oro as seguintes provas: ,nalismo provinciano, lhe pôem de manifesto o espírito
se aqui várias coisas., I reca. O quinto colecionava

P. H. 2 074 - Rarío-têcnico do Mínist, Aeronáutica de profunda compreensão da influência que o jornal é

Entre essas coisas figura- : selos.
Dia 2 (Quinta-feira), às 8 horas - Prova Escrita .charnado a exercer na evolução politica. social e cultu-

, vam esses trabalhos com' E a minha, que quer-ia ar-
P., H. 2 070 - Fiscal do M.T.I.C. ' ! ral e no desenvolvimento econômico do' povo. Não fôra

azas de borboleta. Tu deves den temerrte casar-se, foi re-
Dia 4 (Sábado), às 14 horas - Legislação Traba- 'da tão imperfeita acustica o ambiente em que vivemos

<conhece-los. Fazem bande-, jeitando todos os presentes
lhista I r.l'€mido� por dificuldades e deficiências de vár�a natu:

. . .

h d
'

d ;,.
Dia 5 (Domingo), às 8 horas - Português. , 1 eza, e -vezes corno a do, d r. Renato Barbosa, ouvidas porJas, caixm as e po e ar-

I
ate que fICOU solteira. Hoje ,., ,

_.

bi
, Local de realização - Escola Industrial de

FIO-I' homens de ínteligência. teriam não ",6 a f'õrça de persua-.roz, e nao ser quantos 'O Je- tem G1 anos e suspira: Ah, _'J

tos mais com as azas de bor-
,
si eu tivesse tido cabeça ... "

ríanópolls. dl-los das vantagens da união, como também a de impe-
boleta. Quero dizer, adorna- i _ Na questão dos dólares, "-......·,'_I�)..-.<�() •

dí-los a reclamar o que de direito e por humano lhe deve
,� I b ·d I,

t f d b , , ! 1 coletividade em geral.uos com. e as, so um VI ro. i nos es arn�s azen ° em
r=: I

Eu fUI a uma boa casa 8- : como a minha parente sol- :

W !
· �

cDr J Barroso 'o,'qui no Rio, escolhí uma va- teírona, Não exportamos

I
' ] II

, � • � •

riedade de objetos com azas nossas azas de borboleta :: ..
' ,

de borboleta e outras coisas não queremos saber de a�..I= ! � 1,- ADVOGADO ,o.típicas, até perfazer a soma I trair turistas, atacamos, o 'ii __

-de 500 dólares. E qual não capital estrageiros, etc.

J
i 00- I � ex. :Postal.'I75 ,�10i a minha surpresa quan- Será que querem que o

I Z
�. B! _

-do o vendedor me disse: Brasil acabe solteirão? I!... : c:;; � L 4JES S C I"Sinto muito, mas não �
ii � 1 ... • ,

"OSSO mandar estas coisas I

V d' < �� _=...=.:": i i
para os Estados Unidos". ' :;!! t;foO�· '�)CI"()�

�a�uralment.e, e_? expres-' en e-se I
:= Casa

seI mmha admlraçao e desa-
VENDE SE um' te'

"
'"ii Q,.

VENDE-SE • de námen 214-
Krado O homenzinho então

- rreno

i
101 l1li

explic�u:
.

na Rua GermanoWepdhau- > : M da Roa, !Jocaluva. com �rreae
sen, .medindo 12x26.

",>

;.. para garage.
"Quando ó sr. começou a _ Côit

Tratar na Rua Vitor Mei· Informações Da peflDeDa eua

relles 28, das 14 .,às, J6!30hs,

. ROUPAS
ESPORTIVAS

EPSOM
Flagranles da

.
Cidade

azas de Borboleta

"Sf,f •••

---- -_-----_.

I
'

'

A't
NUAS, A NÃO SER EM OB­
JETO DE SERVIÇO NAS
HORAS DE EXPEDIENTE"

João Frainer
- a�uele ilustre colega, es-

Faz parte do quadro . de quecido .de q�e "ne sutor ul­

funcionários da Prefeitura I tr� crepitam "achou de bom

Municipal o sr Bronius i aviso, "aponte sua", prestar­
Ve1vikas

'

lotado �a Direto- i me agradável contribuição
ria de Obras Públicas. I

e, de lapi� �ncarnad.o, riscou
Não tenho o prazer de o co-

como emento polIglota, o

I "s" de estranho substituinnhecer pessoalmente mas
" -

.' I do-o por um "x" e mud
C!omo pelo dedo se infere o ,

' ou

Para "as" t·
,O'igante ""e cre,io h�bilitado a con raçao
� ", "I "r4t· � unas"
a lhe situar os limites da ...

cultura depois de um pre- Quando vi a emenda (e
ciosissimo pano de amostra logo me lembrei do soneto) •
que teve' a gentil�za de me

I'
bati na cabeça e exclamei:

oferecer... - Como sou ignorante!
É que tendo redigido o Estudar tanto para saber

seguinte aviso: tão pouco! '

"É PROIBIDA A ENTRA- Em seguida tomei do "a-
DA A PESSOAS ESTRA- mansa burros" e o enviei .a(}

sr. Bronius, indicando-lhe a
palavra "estranhar" com

Hercilio Luz x Treze de Maio,
sen'saçãode hoje, pelamanhã

(IUanto a gente tem que li- C;ompletando a primeirà, A . partida principal da
dar com essas de exporta- ,rodada do returno" dp "Cam- rodada reunirá ás 10,30 ho­

ção ... � '. ': peonatj) Amadôrista' de Fu- ras os pelotões do Hercílio
E so.rrir d,e novo, como si

f t�bol, duas, boas' pelejas es_:- Luz e do Treze de Maio, lí­
i!U estIvesse. tão bem como tao- marcadas para a manha der e vice-líder, respectiva­
-el� ao par'd'à dificuldade em de hoje no estádio da F. C. mente.

.exportar azas de borboleta. F. Não percam os sensacio-
Em vis,ta 'do que ele me ,Preliminarmente jogarão nais encontros' de hoje pe­

-disse, eu Puz o chÇlque num Flamengo e Postal

Telfgrá-tla
manhã.

..envelope, e ma�dei-() de vol- i fico, es;e quart� co��cado e
.

Dois cruzeiros o ingres-
ta ao meu anngo nos Esta� I aquele '1anternmna. '30_' ,

·'Eu espero que nos des­
'!Culpe, mas é muíto traba­
lho. Preferimos não ganhar
esses

-

dólares. O, sr. Sabe,

ao lado.eomprar, eu pensei que era

para o interior aqui do Bra­
sil. Mas quando (l' sr. me dis­
se que o endereço é nos Es­
tados Unidos, e que o paga­
mento era em dólares, eu ví

logo que não o podia ser­

vir".
O homenzinho ensaiou um

sorriso de desculpa, que dei­
- xoo à mostra um sugestivo

dente de ouro. E prosseguiu:
"O sr. compreende, nós

.não podemos simplesmente
fazer um pacote e mandar
isto para os Estados Unidos.
E preciso ter uma licença
especial, encher urna porção
de papeis, selar urna porção
ne vezes.

......_

. AlUDAS. ..�t'IIS••
• nACAI IIfiI.lYlGÜ

VI- Elixir d� NOQUeira
EIRA, têm o prazer de participar aos seus parentes 'e amuar .....
r>essôas de suas relações o contrato de casamento de sua tUIIit
Eilha MARIA DAS DORES MEDEIROS VIEIRA, com

) sr. JOSÉ JULIO DA SILVA.
Florianópolis._14/9/1952.

VvO CfCERO BATISTA DA SILVA, tem o prazer
'le participar aos seus parentes e pessõas de suas rela­
�ões o contrato de casamento de seu filho JOSÉ JUUO
DA SILVA com a senhorita' MARIA DAS DORES ME­
DEIROS VIEIRA.

ParticipaÇãO
ALFREDO XAVIER E CYDOLINA MEDEIROS

Pernambuco, 14/9/1952.

JÚLIO e DORINHA
confirmam

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ E (;"RGAN'f ,,\

DR. GUf RREIRO DA FONSECA
Especialista do Hospital

Receita de Oculos - ,Exame de FUfHio de Olho. �r,

Cla8sificação da Pressão Arterial.
I Moderna Aparelhagem.

CoD8ultórie - Visconde de Ouro Preto. 2.
'

O emiI}ente filologo, en­

tretanto, fulminou logo a

questão, mandando o reca­
do:
- "Estranhar é 'verbo,

mas "estranhas" é adjetivo,
e êste escreve-se c o m
"X" I! 1. ••
Dei novo poIge na testa e

desanimei. ..
Aos poucos, porém, fui

voltando à calma e, por fim.
deu-me vontade de telegra�
far ao Dr. Paulo Fontes e

enviàr-Ihe congratulações
pela presença do nobre li.
terato nos quadros funci()c
nais.
Sim, porque se os conhe­

cimentos do sr. Bronius, em
engenharia, são do quilate
dos que mostrou em gramá­
tica, está salvo "o futuro da
cidín!€ !.,

CALDEIREIROS
CRAVADORES

Precisa-se no Estaleiro Arataca

Advocacia e Contab,ilídade
J;>R. ESTEVAM FREGAPANI

- Advogado -
'

ACACIO GARIBALDI S. THIAGO­
- Contabilista -

Edificio "IPASE" - 50 andar.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,......_..,...w_·�.,.-"�
� O Jornalista José Vito

Dia 23, às 19,30 horas - - *. .i L· Díret.. .

rmo ue lma or

Lo�aI: ,De?artamento de ,I da Bancada de Im�rensa do
Saude Pública,

. Senado Federal, percorreu-Temas "As hemorragias' bO pessoal do rádio tem também o seu dia: é o de
C.

.

B
.

F
.

I"
Ih o sul do Estado, rece eu

bem irurgra ueo 1aCla,
hHoje. Essa numerosa e honrada classe merece em que

D M' IOf"
entre outras omen.s

se lhe assinale ° dia festivo. O radialista, - como se con- -"S:·f· '1' IguB·e ll',� mO·A d zens, o diploma que lhe ena
'I I IS !lea - ca. , '�ye.ndonou chamar aos profissionais do rádio - no de-

S I F tregou, em sessao solene, a

f
-

d' t tá l' fl
A. amue onseea.

CA M·· I d Lsempenho duma unçao e mcon es ave III uencia so-
D' 24

'

10 30 h .

.amara umcipa a agua

ccial, é sem nenhuma dúvida um eficiente colaborador do
L

la

I
' �sl" " Odorats 1-:- na, de "Cidadão Lagunen-

.

loca -....; mica on o o-
progresso coletivo. Em qualquer dos setores em que exer-

'T "I • _ se".
,

id ti tê
, grca, ema: ncrustaçces N t

',.
id dp a sua atIvI ade, como ar Ista ou como ecmeo, como

I 'I' f d.d " P f
. essa cen enarIa CI a e,

. . .

I 'I' d ·t·' é meta Icas un I as - 1'0. b T b
-

admInIstrador ou como SImp es auxI lar e escrl ono,

I D' O ,I d F'I
em como em u ara0 e

'Ilm homem de consciência atuando construtivamente em là' '119-a3ll0 hO
,I

omeLno. I Criciuma, ° confrade capi.
,

. s oras - oca -

liociedade. Fator de expansão cu'ltural, poderoso fomen-
D

'

t d S 'd p'
chaba, em reuniões que se

d· I· d d
. .

d· epartamen o e au eu·· .

ta or de riquezas, propu SlOna ar e economIa, o ra 10
bl'

.

processaram, OÜVlU o pen-
-ê um decisivo elemento de civilização, Fôrça natural a

lca.
'lamento do povo barriga.Temas: ;'Higiene de ali·:s�viço da inteligência humana, é um laço espiritual es- ,'erde, que o apoiou,. incon·

'Ü"eitando os povos, congraçando-os por ideais comuns, mentação" Acad, Nery :licionalmente, na idéia de
irmanando-os pela compreensão imperativa da solidarie- Busato,

,er aIí construida a Usina
.jade humana, - um esplêndido sinal de paz-entre os ho- 'siderúrgica, como em Volta

.....�•..,...J't,._._�....�

mens e de festas nos céus ... Anula distândas, contribui Redonda.
para exterminar ineompatibilidades raciais, familiariza� D·Izem Para Santa Catarina, bem
llOS com a linguagem doutros povos, leva�lhes a mensa- .••• como para o Brasil, inegá-
.-em dos nossos sentimentos, - a nossa músÍca e o nosso velo reSultado economlCO

Jinguajar, trazendo-nos, em permuta constante, a sauda- que o deputado WaJ).- dêsse empreendimento de
�o �os que n{)s escutam a1ém fronteiras e querem falar- derley Jr., em uma reu· vulto. Com a Usina na La.

nião efetuada em Tuba·llns da sua vida, das suas aspirações e da -sua alma. O guna, o surto de progresso,
,ridio diverte. Instrue também. Educa e informa. Põe-nos rão, resolvêra esclare-

sem dúvida, em tôda a re-

..os ouvidos um mundo em sons inteligentes, a todo ins- eer as razões por que o
gião sulina, será fato que I

�
tante .de cada dia: E quem trabalha para o rádio, o faz Brigadeiro Eduardo Go- enriquecerá mais ainda San-

•

"" ......

mes permanece solteiro,para a sociedade, para o seu país, para a humanidade. ta Catarina. dando margem,
,

I afirmando que iS8'o de-Não creio que outra profissão exceda a do radialista em às melhores possibilidades
extensão de resultados sociais, correspondentes bem a8-

corria ter que ajudar a econômicas com a melhoria
I educação dos filhos, ..,'S)m �s respectivas responsabilidades: D� n;ic,rofone é
I

do mercado de carvão, o ou-

vma Janela aberta para os lares, aos quaIS pode levar a
Um dos ,presentes, mal. ro negro, que alí emana da

mensagem do afeto, a p,alavr,a de conforto, o conselho I
dosamente ou não, a· terra. O carvão entrará em
Parteou-o, o que levou (I,gàbio e prudente, - ou a -informação prestante, a ale-' nova fase" quer d.e explora.

arria isã, a exaltação do bem e' do: belo. SÓ' falhâ'da"'à, stia' sereníssimo Guilhermi. ção, quer sob o ponto.de-vis-
.

I no a tornar à tribuna '

:função humana e social quando, .ao invés daquilo; insi- tá econômico, com o seu me-

JlU I h
A'

d l'
. l para esclarecer que o.s lhor aproveitamento.asse nos ares armOnICOS o veneno a ma ICla, a gros- i filhos, no caso, são os:seira fórmula das baixas solicitações do instinto. Como! Os Prefeitos do Sul do

tudo quanto de que os homens costumam abusar em pro- próprios irmãos, . , Estado, compreendendo .()

w-eito do seu egoismo ou das suas paixões, o rádio seria . que o dr. Angelo Novi, alcance da idéia de Vitorino
também, nas mãos de inescrupulosos, um veículo da dis-. orador oficial da Câma- de Lima. em levantar a cam-
;solução social, da desagragação da familia e de sabota. ra da Laguna, ao sau- panha par� localização de
gem das instituições pátrias. Não é êsse, em regra, to-

dar o Jorn. Vitorino Li-
uma Usina Siderurgica na

tlavia, o rádio brasileiro, onde legiões de homens de bem ma, jogou algumas fô- cidade da Laguna, deram-
-estão prestando à sociedade e ii. comunhão'nacional os

lhas de arruda' no Go- lhe apôio e estimularam.lhe
mais relevantes serviços, dentro da sua arte, ou no se-

vernador do Estado, a.o ainda. com as homenagens
lTêdo da sua técnica. Porisso .. saudemo�los Hoje, tribu- declarar que o sr. I�l. de que se fêz merecedor. É

- tando-lhes ,a homenagem dos que lhes avaliam' a nobreza
neu �ornhausen _

mUlto
que o homem de imprensa,

-

p-ofissionâl e lhes' desejam sempre melhore� <ii�s para
tem feIto por I..agun'a, . �'lão' familizatizado com os'

� seu sonho de arte e parli. a sua prospe�i.?ade. que .s., LBA, nesta Capi- problemas que preocupam
tal, Ja. est.á f�z_endo far- os govêrnos, também .se lan­

t� dlstrlbuIçao de .re. ça a campo para auxiliá-los
po.�hos e alfaces eleIto- e ao povo, na conquista dos
ralS, esperando que ve- seus ·mais 'acalentados so­
nha a vencer a dos aba- nh�s e na realização das
caxis, muito,breve... suas mais caras aspirações,
que ·0 CorreIO do Povo�, que são de todos os que, no.
de untem, publicou cU-' Bras'iI, procuram manter in­
chês dos Governadores dep�ndência política sem
ora em pôrto. Alegre. esquecer que se faz mister
Um, porém" estava, tão a econômica, ,.
branco como as nuvens ...._......w..................,.t"r.t"r�

e não se saberia d�

Secretário de im- Wida Universitária
--------

't!!'",#'d'?' -',. ('!fi1"" i ,<?,f;'iI"'1

l·à:-'Sê�ÍDalui·' Acadêmica d� Bstodos
SEi.IfA·NA ACAD�MICA "Moldagens de dentadu-

ra, ,.u
" A I ODE ESTUDOS DA FACUL� ras completas cau,

'

s-

DADE DE' FARMACIA E mar Burzlaff.

ODONTOLOGIA DE SAN� Dia 25, às 19,30 horas: -

TA CATARINA Local: Departamento de

Conforme tem sido ampla- Saúde Pública.

mente divulgado, terá ínicio Temas: "Condutoterapia"
amanhã a la. Semana Aca- - Acad, Ary H. Erzinger.
dêmica de Estudos da Fa- "1° Molar permanente" -
culdade de Farmácia e 0- Acad. Duilio Compagnoni.
dontologia de Santa Catarí- Dia 26, às 19,30 horas -

na. Local - Departamento de

O referido certame, ver- Saúde pública.
dadeiro índice do progresso Temas: "Controle de cá­

,do nosso Estado no setor ries por meio da redução do

universitário, sem dúvida al- Hidrató de Carbono" - Dr.

.guma alcançará um êxito Vinicio Olinger. "

sem precedentes nos nOSSOf "Abcessos" - Acad. Ivan

meios estudarrtís príneipal- Meira de Vasconcelos e

mente se levar-mos em con- Acad. Hercílio P. da Luz,

-ta a sua intensa atividade Dia 27; às 19,30 ho.ras -

conforme o seguinte progra- Local - Departamento de

ma: 3aúde Pública.
Dia 22" às 19,30 horas na Palestra do Prof, Dr.

Faculdade de' Farmácia e Jthon S. Silva da Uníversí

Tdontolog'ia de Santa Cata' lade do Rio Grande do Sul

riria. Abertura oficial dOE Encerramento oficial do

trabalhos da la, Semana A· .onclave.

'Morreu
. prensa da, Casa Branca

WA"HINGTON, 20

(D'I
Short era secretário de

P�) - Falec.eu subítamen- imprensa do presidente des­

te" êntem à noite, o secretá- de a morte de Charles <;.
rio de imprensa da Casa Ross, que sofreu um colap­
Branca, Joseph H. Short, so quando se encontrava em

que contava 48 anos de ida- sua mesa de trabalho.
de Short se encontrava em

sua residência, em Alexan- A Casa Branca informou

dria.. que Short adocera na noite
Não foi divulgada ainda a de terça-feira e foi hospita­

ausa-mortis. Sua esposa de- lizado por motivo de uma

·-elarou que ouviu o mesmo I infecção.eaír das escadas, correu e Segunda-feira ,desta s�­
'Verificou que o seu cora- mana, retornou a sua resi-

çã1) havia parado. I dêncía.
.

.

...._ ,_,.., _""4<""0 ·0....•••

FlorÍanópolis, Domingo, 21 de Setembro de 19á2,

Flagrantes da Cidade
cadêmica de Estudos.

Crônica escrita especialmente para a Rádio Gua­

rujá pelo jornalista Gustavo Neves).
"DIA DO RADIO"

Os discos voadores
obsel'vam....� ,�',"

},ONDRES, 20 (U. P.) _' Segundo· essas \rnesmas
Os círculos ortêiafs divul- fontes, uni fotógrafo de uni
�aram q'ue discos voadores porta'-aviãQ, não. identifiea­
-.estão observando· as mano· :ió -conseguiu uma série de.

, .k-ás navais que vêm sendo fotografias de dois discos
ft!alizada no atlântico norte voadores, ao mesmo tempo
!:Dtre � Inglaterra e a No, que dez oficiais. no norte

'

�p. IAo ensêjo, êsses mesmos da Grã-Bretanha, numa ba- -

drculos emprestam à !loti- se naval de ligação, anun-
.� um significado e5peci,al ciaynm ter visto um disco I'i� que estão merecendo sôhre 8, zonn em que ec;h­
�etirada atenção dOR meios V2Yl1 Q""'(',� :;'�fc:n'.'oh-:d:l<\ í

:militares. j certas manobras.

fluem fôsse não tivésse
a legenda. . . .11i••
que o PTB também está
plantando abacaxís, em

terra que está sendo
atJ'�ha.da com salitre do
r�!!e. convenfentemen- _�:Siil.l�
te, ..

Inaugurada a EXPOSÍlio N�ctODd
de Animais em Porto AJenre

PORTO ALEGRE, 20 (v. te, de aplicação de medidas,

A.) - Precisamente às 11 técnicas para a ampliação,
horas da manhã, o snr, Ge- dos rebanhos brasileiros.,
túlio Vargas presidiu as 80· para melhor-ia- das necessi-­

lenidades da inauguração dades. internas e oconêmie,

da XIX Exposição Nacional de divisas no, ,estrangeiro.
de Animais e Produtos De-j 'Afi'rmo�.l'� ainda, que a

SUG.�,'rivados.' administraçâo.rvem, dando ,,"'"
, . melhor dos' seus.estosços nes,

Na oportunidade, o Chefe I sentido de ampliação..e me-.

da Nacão fez, em discurso, lhoria .do« gado .riogranden-;'
um atr;plo relato do seu go- se.' poíé constdera êste Es...

vêrno, no setor do" Minnis- tadn.cómo- um dos mais iro-.-.

tério da Agricultura, com o portantes produtores e 00-'-'

obejtívo de soerguimento da dê o-sprogresso da pecuária,"
pecuária 'nacional, preconi- marcara novos rumos para <íi.:

zando a necessidade urgen.! necurária nacional.
Irp --"""'.

••••••••08« .
. .',.:"

.

Campanha contra (83 mortos, e 251.
Eisenbower rerido� !
New. York, 20 (U�P,) ACAPULCO, 20 (U.P.) =>

Os jornais "Herald Tríbu-: E"m consequencia das, recen-:-_
ne" e' "New York Times", I toes inundações veriffcedns,

,

órgãos de grande repercus-! nesta região, .foram consta-i.

são na vida americana e de tadas, até agora, 83 mortos ,;

6rientacão nitidamente re- e 250 feridos, além da des­

publícana, que vêm desen- truição de dezenas .de casas,
'lolveildo intensa campanha A região atíngida .oferece..
em favor da candidatura do aspecto desolador, numae,

•

Gal. Dwit Eisenhower, em confusão tremenda de des-.

editoriais, abriram uma vi- troços e de ruínas, colheitas.
gorosa campanha contra () completamente arrazadas
Senador Nixon, candidato à estradas interrompidas, fa�.

vice-presidência; lembrando millas desabrigadas, am- .

à direçáo'do Páttic.o Repu- mais soltos, enfim; orna ví-'.

blican� a urzente necessí- são tremenda dos efeitos de- "

dade de substituí-lo por ou- vastadores das águas. O go- ..

tro elemento de. projeção po- vêrno mexicano providen­
lítica, pelo fato de haver si- ciou a r�messa urgent�· d�,
do verifica.do. que o mesmo pessoal, generos e material'
recebeu "substânciais auxí· de emergencia para atendei·'
lios fína�ceiros", não espe- a situação, com o fiín de.

cificados, aliás, sob pena de minorar a vida das, popula.,..
graves ,prejuizos nas elei- ções atingidas pela :irtu.ndR'-'.,
ções de novembro próximo. ção.

�\
--- �-
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---- '�l�r________· 'tl .

;1
A propósito de, uma nossa crônica verber.Uld&,

o espancamento de um menor, pela polícia, no .sáb�-­
do último, o'''DIARIO DA TARDE, de ôntem. suge-,
riu-nos a leitura dos diários oposicionistasr ao tem·

po do sr. Nerêu Ramos.
.

.

Grato pelo conselho, fui à Biblioteca Pública. E"
.

lá, por mais que procurasse, só encontrei, nos diá- .

rios oposicionistas de então, um. caso parecido. O,
.

episódio é, aliás, muito· conhecido: um comissário.,
maltratará um menor. Os Jorn�is reclamaram, comOc',

nós o fizemos, Tomando conhecimento do fato, o sr.

Nerêu Ramos mandou abrir inquérito. E, termina­
do o inquérito, a autoridade que abusára da. violên- '

da, apezar de correligioÍiário. do sr. Nerêu ,Ramof:l" ..

foi sumariamente demitida do emprêgo público.' .

Diante do exposto" sou 'muito grato ao DIÁRIO-·

pelo'consêlho que mê déou e"que perinite'aos leitores'�,
um confronto entre as--duas épocas ...

Qual a providência' tomada pelo atual GovêrnG"
diante da gravíssima d�núncia que formulamost
Nenhuma!

Ponha, pois, o DIJi'RIO a viola no saco e não-,"
desmànche o seu passa-dõ de lutas, apoiando u'ms,

inominável violência:' polícial, a merécer a repulsa e,

,a condenàção de todas o's· homens de be\T)., comp �'"

"que �ssoalment� ouvi: qe altOs pr.óceres da sh\,;a-­
ção; .•

\
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